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RESUMO
ENTRECOMP – Quadro de referência das competências para o empreendedorismo

O desenvolvimento da capacidade empreendedora das organizações e dos cidadãos europeus é um dos 

principais objetivos políticos da UE e dos Estados-Membros. Há 10 anos, a Comissão Europeia iden-

tificou o sentido de iniciativa e de empreendedorismo como uma das oito competências-chave necessá-

rias para uma sociedade baseada no conhecimento. O quadro do EntreComp apresentado neste rela-

tório propõe uma definição compartilhada do empreendedorismo como competência, com o objetivo 

de obter consenso entre todas as partes interessadas e estabelecer uma ponte entre os mundos da edu-

cação e do trabalho. Desenvolvido através de uma abordagem de métodos mistos, o quadro Entre-

Comp deverá tornar-se uma referência de facto para qualquer iniciativa que vise promover a capaci-

dade empreendedora dos cidadãos europeus. Consiste em três áreas de competência inter-relacionadas 

e interligadas: “Ideias e oportunidades”, “Recursos” e “Em ação”. Cada uma destas áreas é composta 

por cinco competências que, juntas, constituem os alicerces do empreendedorismo como competência. 

O quadro apresenta 15 competências ao longo de um modelo de progressão de 8 níveis e propõe uma lista 

abrangente de 442 resultados de aprendizagem. Este quadro pode ser utilizado como base para o desenvol-

vimento de currículos e de atividades de aprendizagem que promovam o empreendedorismo como uma 

competência. Além disso, pode ser usado para a definição de parâmetros destinados a avaliar as compe-

tências empreendedoras dos alunos e dos cidadãos.
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PRÓLOGO

Um modelo para construir um 
futuro sustentável e humanizar 
a sociedade

As competências empreendedoras constituem 

a essência de uma cultura criativa e inovadora, 

ocupando um lugar proeminente no desem-

penho de qualquer função humana. São elas 

que habilitam a criar algo de original e de valor, 

bem como a encontrar soluções adequadas para 

as problemáticas complexas e globais. Por isso 

mesmo, os desafios atuais impõem que sejam 

definidos modelos de competências corres-

pondentes ao contexto hodierno (Jardim, 2019; 

Jardim e Franco, 2013)1.

Nesse sentido, recentemente foi elaborado o 

“EntreComp – Quadro de Referência de Com-

petências para o Empreendedorismo”, pelo 

Joint Research Centre da União Europeia, sendo 

que este gabinete se tem dedicado, nos últimos 

anos, à preparação de quadros de referência que 

contribuam para o desenvolvimento de com-

petências de diferente natureza, fundamentais 

para a construção de uma ideia diferente de 

cidadania para a sociedade digital do século 21.

É exemplo disso o primeiro relatório publi-

cado em 2013, sobre as competências digitais 

dos cidadãos, o DigComp, ao qual se seguiram 

outros como, por exemplo, o DigCompEdu, 

em 2017, que desenvolveu um quadro europeu 

comum para as competências digitais dos pro-

1 Jardim, J. (2019). Cultura empreendedora. in J. Jardim & J.E. Franco (Dir.), Empreendipédia — Dicionário de Educação 

para o Empreendedorismo (pp. 181-184). Lisboa: Gradiva.

Jardim, J. e Franco, J. E. (Coord.) (2013). Portugal Empreendedor: Trinta Figuras Empreendedoras da Cultura Portuguesa – 

Relevância dos Modelos para a Promoção do Empreendedorismo (pp. 348). Lisboa, Portugal: Imprensa Nacional Casa da 

Moeda. ISBN 978-972-27-2191-2.
2 Dias-Trindade, S.; Moreira, J. A.; Nunes, C. (2019). Escala de autoavaliação de competências digitais de professores. Proce-

dimentos de construção e validação. Texto Livre. 12(2), mai.-ago. 2019. 152-171.

fessores e uma escala de autoavaliação docente, 

o DigCompEdu CheckIn, que permite aos pro-

fessores identificar o seu  nível de competência 

digital, escala  esta já traduzida e validada para 

a população portuguesa por Dias-Trindade, 

Moreira e Nunes (2019).2

Estes quadros europeus de referência de com-

petências, empreendedoras e digitais, têm 

vindo a ser trabalhados em estreita articulação, 

com o objetivo de promover e disseminar boas 

práticas e de desenvolver políticas comuns que 

visam o crescimento global da União Europeia, 

a nível de um empreendedorismo enriquecido 

com o digital.

Com efeito, o EntreComp é um modelo bas-

tante abrangente e completo, compreendendo 

um total de quinze competências relacionadas 

com o empreendedorismo e divididas em seg-

mentos, que são definidos através dos resultados 

da aprendizagem, sendo que estes resultados 

são mapeados em oito níveis diferentes de pro-

gressão, do fundamental ao perito.

Tal como havia acontecido com o modelo Dig-

Comp, já referenciado, também este quadro 

de referências para o empreendedorismo se 

encontra, neste momento, em adaptação para 
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um modelo educativo que visa compreender e 

reforçar as competências docentes para apren-

dizagens empreendedoras.

Assim, avaliada a sua relevância, bem como a 

sua operacionalidade, e em articulação com o 

trabalho já desenvolvido com o DigCompEdu 

CheckIn, considerou-se oportuno traduzir este  

documento para a língua portuguesa. Para isso 

foi solicitada autorização para a tradução, a qual 

foi concedida por Yves Punie, responsável pelo 

documento na União Europeia. Assim, desta 

forma pretendemos acrescentar valor e tornar 

cada vez mais sustentáveis as múltiplas ações e 

projetos educativos que têm sido realizados no 

contexto da língua portuguesa neste domínio. 

Entre as múltiplas instituições que estão a pro-

mover este tipo de competências, destaca-se no 

contexto português o Gabinete de Educação para 

o Empreendedorismo e Cidadania (GabEEC), do 

qual fazemos parte, criado em 2008, cuja prin-

cipal missão é investigar e promover a cultura 

empreendedora. Inserido na Cátedra Infante 

Dom Henrique (CIDH), da Universidade Aberta, 

este gabinete alia a investigação, a intervenção 

e avaliação, como forma de garantir o impacto 

social da sua ação, conforme pode ser visto em 

globalskills.pt. 

Tendo como base modelos teóricos e metodolo-

gias ativas de ensino-aprendizagem reflexivas 

e colaborativas, no contexto do GabEEC, encon-

tra-se em curso um projeto inovador e disruptivo, 

o Projeto de Educação para o Empreendedorismo 

e Cidadania (PEEC), formado por programas 

de intervenção para todos os níveis de ensino, 

desde o pré-escolar ao superior que tem como 

objetivo dotar as novas gerações de competên-

cias empreendedoras para o desenvolvimento de 

planos de negócio inovadores, não só empresa-

riais, mas também, sociais e humanistas.

3 Isaacson, W. (2016). Inovadores. Porto: Porto Editora.

Como afirma Walter Isaacson (2016)3, na obra 

“Inovadores”, “A inovação ocorre quando se- 

mentes maduras caem em solo fértil”. Uma aná-

lise do contexto sociocultural atual aponta para 

necessidade de serem disseminados modelos de 

competências capazes de renovar a sociedade. 

Nesse sentido, o EntreComp contém as quali-

dades necessárias na coadjuvação no fomento 

da cultura empreendedora. 

Por isso, através deste documento podem ser 

disseminados os conhecimentos, as habilidades 

e as atitudes de inovação, de resolução de pro-

blemas e de pensar individual e coletivamente 

as grandes questões emergentes na sociedade 

atual, como sejam as questões ecológicas, tecno- 

lógicas e da globalização. E é precisamente nesse 

sentido que o EntreComp constitui um modelo 

orientador para quem quer, no presente, cons-

truir um futuro sustentável e humanizar, cada 

vez mais, a sociedade.

Jacinto Jardim

Universidade Aberta

Sara Dias-Trindade

Universidade de Coimbra

José António Moreira

Universidade Aberta
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PREFÁCIO

A Comissão Europeia propôs “Uma Nova Agenda 

de Competências para a Europa: Trabalhar em 

conjunto para fortalecer o capital humano, a 

empregabilidade e a competitividade” para fazer 

face aos desafios de competências que a Europa 

enfrenta atualmente. O objetivo é que todos 

tenham as competências necessárias para o 

desenvolvimento pessoal, a inclusão social, a 

cidadania ativa e o emprego. Estas competên-

cias incluem a literacia, a numeracia, as ciências 

e as línguas estrangeiras, bem como competên-

cias mais transversais, tais como a competência 

digital, a competência para o empreendedorismo, 

o pensamento crítico, a resolução de problemas 

ou o aprender a aprender.

O Quadro de Referência das Competências para 

o Empreendedorismo, também conhecido por 

EntreComp, oferece uma ferramenta para me- 

lhorar a capacidade empreendedora das orga-

nizações e dos cidadãos europeus4. Este quadro 

de referência visa criar um consenso em torno 

de um entendimento comum da competência 

para o empreendedorismo, definindo 3 áreas 

de competência, uma lista de 15 competências, 

resultados de aprendizagem e níveis de profi-

ciência, a que as iniciativas atuais e futuras se 

podem referir.

4 https://ec.europa.eu/jrc/entrecomp
5 https://ec.europa.eu/jrc/digcomp

O EntreComp foi desenvolvido pelo Joint 

Research Centre (JRC) da Comissão Europeia, em 

nome da Direção-Geral do Emprego, Assuntos 

Sociais e Inclusão (DG EMPL). Este relatório é 

a primeira publicação a ser divulgada pelo pro-

jeto EntreComp, após um intenso processo de 

investigação e consulta a diferentes parceiros.

A origem deste trabalho remonta a 2006, 

quando a União Europeia propôs oito compe-

tências-chave para a aprendizagem ao longo da 

vida, uma das quais foi o “sentido de iniciativa 

e de empreendedorismo”.

A DG EMPL está a trabalhar em conjunto com 

o JCR para reforçar a aceitação e a utilização 

do EntreComp na Europa. A publicação deste 

relatório coincidiu com a disponibilização de 

uma atualização do relatório de 2013 sobre o 

Quadro de Competências Digitais para os Cidadãos, 

também conhecido como DigComp5.

Ambas as ferramentas permitirão às autori-

dades públicas e aos agentes privados melhorar 

a sua orientação, a formação e os serviços de 

mentoria para jovens e pessoas à procura de 

emprego e, ao mesmo tempo, promover uma 

mentalidade empreendedora entre os cidadãos. 

Acreditamos que podem ajudar a resolver alguns 

dos principais desafios que a Europa enfrenta 

atualmente.

Detlef Eckert 

Diretor, Direção-Geral do Emprego,  

Assuntos Sociais e Inclusão
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SUMÁRIO EXECUTIVO

Contexto político

O desenvolvimento da capacidade empresa-

rial das organizações e dos cidadãos europeus 

tem sido, durante muitos anos, um dos prin-

cipais objetivos políticos da União Europeia e 

dos Estados-Membros. Há uma crescente cons-

ciencialização de que competências, conheci- 

mentos e atitudes empreendedores podem ser 

aprendidos e de que, por sua vez, levam ao 

desenvolvimento generalizado de mentalidades 

e culturas empreendedoras, que beneficiam os 

indivíduos e a sociedade como um todo.

A Comissão Europeia referiu, pela primeira vez, 

a importância da educação para o empreende-

dorismo em 2003, no Livro Verde Espírito Empre-

sarial na Europa. Em 2006, a Comissão Europeia 

havia identificado o “sentido de iniciativa e de 

empreendedorismo” como uma das oito compe-

tências-chave necessárias para todos os membros 

de uma sociedade baseada no conhecimento. 

Os documentos Small Business Act for Europe, de 

2008, Communication on Rethinking Education, 

de 2012, Entrepreneurship Action Plan 2020, de 

2013, e, mais recentemente, New Skills Agenda for 

Europe mantiveram a necessidade de promover a 

educação para o empreendedorismo e a apren-

dizagem empresarial em foco. Isto levou a uma 

série de iniciativas por toda a Europa.

Apesar do grande interesse na criação de capa-

cidades empresariais, quase uma década depois 

da recomendação de 2006 sobre as “Key Com-

petences for Lifelong Learning”, ainda não 

existe consenso sobre os elementos caracteri-

zadores do espírito empresarial enquanto com-

petência. Conforme destacado na edição de 

2016 do Relatório Eurydice sobre “Entrepre-

neurship Education at School”, cerca de metade 

dos países da Europa utiliza a definição de 

empreendedorismo das Competências-Chave 

Europeias. Um terço dos países usa a sua pró-

pria definição nacional e quase 10 países não 

têm uma definição comum a nível nacional. 

Além disso, a falta de resultados de aprendi-

zagem abrangentes na área da educação para o 

empreendedorismo é identificada pelo Eurydice 

como um dos principais obstáculos ao desen-

volvimento de uma aprendizagem empreende-

dora na Europa.

Como resultado, há uma clara necessidade de 

definir e descrever o empreendedorismo como 

competência; desenvolver um quadro de refe-

rência descrevendo os seus componentes em 

termos de conhecimentos, habilidades e ati-

tudes; e fornecer aos cidadãos europeus as fer-

ramentas adequadas para avaliar e desenvolver 

eficazmente esta competência essencial.

Neste contexto, o estudo das competências para 

o empreendedorismo (EntreComp) foi lançado 

pelo JRC em nome da Direção-Geral do Emprego, 

Assuntos Sociais e Inclusão (DG EMPL) em 

janeiro de 2015. Um dos principais objetivos 

do EntreComp foi desenvolver uma abordagem 

conceptual comum que pudesse apoiar o desen-

volvimento de competências para o empreen-

dedorismo a nível europeu.
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Principais conclusões

Este relatório apresenta o quadro de referência 

do EntreComp. Ao produzir uma definição 

comum do que é o empreendedorismo como 

competência, este quadro visa estabelecer uma 

ponte entre os mundos da educação e do tra-

balho, e tornar-se uma referência efetiva para 

qualquer iniciativa que vise fomentar a apren-

dizagem empreendedora. A estrutura é uma 

fonte flexível de inspiração, para ser usada ou 

adaptada a diferentes contextos. Por exemplo, o 

EntreComp poderia inspirar a reforma dos cur-

rículos no sector da educação formal e da for-

mação, a conceção de experiências práticas de 

empreendedorismo em contextos de aprendi-

zagem não formal ou o desenvolvimento de fer-

ramentas para os cidadãos avaliarem a própria 

proficiência empreendedora.

O quadro de referência do EntreComp é com-

posto por três áreas de competência: “Ideias e 

oportunidades”, “Recursos” e “Em ação”. Cada 

área inclui cinco competências que, juntas, são 

os blocos de construção do empreendedorismo 

como competência. O quadro desenvolve as 15 

competências ao longo de um modelo de pro-

gressão de 8 níveis. Além disso, fornece uma lista 

abrangente de 442 resultados de aprendizagem, 

que oferece inspiração e visão para aqueles que 

planeiam intervenções de diferentes contextos 

educacionais e domínios de aplicação.

Principais descobertas

O EntreComp define o empreendedorismo como 

uma competência transversal, que se aplica a 

todas as esferas da vida: desde o desenvolvi-

mento pessoal até à participação ativa na socie-

dade, à (re)entrada no mercado de trabalho 

como trabalhador assalariado ou independente 

e também para dar início a novos empreendi-

mentos (culturais, sociais ou comerciais).

Baseia-se numa definição ampla de empreen-

dedorismo, que depende da criação de valor cul-

tural, social ou económico. Assim, abrange dife-

rentes tipos de empreendedorismo, incluindo o 

intraempreendedorismo, o empreendedorismo 

social, o empreendedorismo ecológico e o em- 

preendedorismo digital. Aplica-se a indivíduos 

e a grupos (equipas ou organizações) e refere-se 

à criação de valor nos sectores privado e pú- 

blico, no terceiro sector e em qualquer com-

binação híbrida dos três. Por fim, é um domí- 

nio neutro: pode agir sobre ideias e oportuni- 

dades para criar valor para os outros em di- 

ferentes domínios e cadeias de valor.

O quadro de referência do EntreComp foi desen-

volvido através de uma abordagem metodológica 

mista, composta por uma revisão abrangente da 

literatura académica e de divulgação, uma aná-

lise aprofundada de estudos de caso, investi-

gação documental e um conjunto de consultas 

interativas com várias partes interessadas.

Trabalho relacionado e futuro do JRC

O EntreComp baseia-se no trabalho anterior 

do JRC que foi conduzido para estabelecer um 

quadro de referência comum para a compe-

tência digital dos cidadãos, o conhecido Quadro 

de Competências Digitais para os Cidadãos 

(DigComp).

Guia rápido

O JRC realizou um estudo em nome da DG do 

Emprego, Assuntos Sociais e Inclusão, a fim de 

definir uma abordagem comum para apoiar o 

desenvolvimento do empreendedorismo como 

competência.

O enquadramento descreve o empreendedo-

rismo como uma competência transversal, 

que pode ser aplicada pelos cidadãos a todas as 

esferas da vida, desde o desenvolvimento pes-

soal até à participação ativa na sociedade, à (re)

entrada no mercado de trabalho como traba-

lhador assalariado ou independente e também 

para dar início a novos empreendimentos (cul-

turais, sociais ou comerciais).
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O EntreComp é composto por 3 áreas de compe-

tência e 15 competências, conforme ilustrado na 

figura abaixo.

O EntreComp pode ser usado como referência 

para o desenho de currículos na educação formal 

e no sector da formação. Pode também ser utili-

zado para atividades e programas em contextos 

de aprendizagem não formal (por exemplo, 

para fomentar o intraempreendedorismo com 

organizações existentes). Destina-se a estabe-

lecer uma ponte entre os mundos da educação e 

do trabalho no que diz respeito ao empreende-

dorismo como competência.
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1 INTRODUÇÃO
O desenvolvimento de um quadro de referência 

com descritores de resultados de aprendizagem 

é uma das medidas identificadas pela Comissão 

Europeia para apoiar a promoção da compe-

tência para o empreendedorismo em todo o 

mundo da educação e do trabalho.

Este relatório apresenta o Quadro de Referência 

das Competências para o Empreendedorismo 

(EntreComp), que consiste em 3 áreas de com-

petência, 15 competências, um modelo de pro-

gressão de 8 níveis e uma lista abrangente de 

442 resultados de aprendizagem. O quadro de 

referência do EntreComp foi validado através de 

consultas iterativas com parceiros.

A origem deste trabalho remonta a 2006, 

quando a “Recommendation on key compe- 

tences for lifelong learning” identificou o 

“sentido de iniciativa e de empreendedorismo” 

como uma das oito competências essenciais 

para todos os cidadãos (Parlamento e Conselho 

Europeus, 2006).

O sentido de iniciativa e de empreendedorismo 

pode ser definido, de uma forma ampla, como 

a capacidade de transformar ideias em ações, 

ideias que criam valor para alguém que não o 

próprio. O sentido de iniciativa e de empreen-

dedorismo é uma competência-chave trans-

versal de que todo cidadão precisa para a 

realização e o desenvolvimento pessoais, a 

cidadania ativa, a inclusão social e o emprego 

na sociedade do conhecimento.

Atualmente, a comunidade de prática de apren-

dizagem empreendedora refere-se mais fre-

quentemente ao sentido de iniciativa e de 

empreendedorismo como “competência para 

o empreendedorismo”. Assim, o EntreComp 

adota este rótulo simplificado, refletindo a forma 

como a competência é geralmente referida. 

No entanto, o quadro de referência do Entre-

Comp aqui apresentado é construído a partir de 

um amplo entendimento do empreendedorismo, 

que também inclui o “sentido de iniciativa”.

1�1 As metas e os objetivos do estudo

O estudo EntreComp foi lançado pelo JRC em 

nome da DG do Emprego, Assuntos Sociais e 

Inclusão em janeiro de 2015. A sua ambição é 

construir uma ponte entre os mundos da edu-

cação e do trabalho, contribuindo para uma 

melhor compreensão e promoção do empreen-

dedorismo enquanto competência na Europa. 

O EntreComp visa, em última análise, facilitar a 

aprendizagem entre pares e o intercâmbio entre 

os Estados-Membros e, eventualmente, ter um 

impacto positivo na mobilidade, na emprega-

bilidade e na participação ativa dos cidadãos na 

sociedade e na economia. Ao estabelecer uma 

base comum a que as iniciativas que abordam a 

promoção do empreendedorismo como compe-

tência entre níveis de ensino, sectores, domí-

nios e objetivos de aplicação podem referir-se, 

o EntreComp contribuirá para libertar o poten-

cial dos cidadãos europeus para participarem 

em todas as áreas da sociedade, transformando 

ideias em ação.

De forma a atingir o seu objetivo, o estudo foi 

projetado para:

• Identificar os principais componentes do 

empreendedorismo como competência;

• Descrever esses componentes para esta-

belecer um modelo conceptual comparti-

lhado a que todos os atores no campo da 

aprendizagem empreendedora se possam 

referir;
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• Desenvolver uma série de resultados de 

aprendizagem para sugerir o que os ci- 

dadãos europeus devem conhecer, com-

preender e poder fazer para demonstrar 

um certo nível de proficiência nas com-

petências para o empreendedorismo.

O EntreComp utilizou um processo robusto de 

investigação metodológica mista, e cada um 

dos seus produtos intermédios foi validado 

através de consultas a vários parceiros, levando 

a um aprimoramento progressivo e, por fim, ao 

quadro consolidado apresentado neste relatório.

1�2 Metodologia

As fases do estudo EntreComp que levaram à 

definição de um quadro de referência consoli-

dado do EntreComp estão descritas na Figura 1.

O desenvolvimento do quadro de referência 

incluiu as seguintes etapas:

1. Uma revisão bibliográfica de conceitos, 

políticas e iniciativas existentes refe-

rentes ao empreendedorismo como com-

petência (Komarkova, Gagliardi, Conrads, 

& Collado, 2015).

2. Um inventário de 42 iniciativas em que o 

empreendedorismo como competência é 

definido, ensinado, aprendido e/ou ava-

liado (ibidem).

3. Uma aprofundada análise de estudo de 

caso, em que 10 iniciativas existentes 

foram selecionadas para apreender em 

detalhe os elementos que compõem o 

empreendedorismo como competência 

e as principais características dos pro-

cessos de aprendizagem empreendedora 

de ponta (Komarkova, Conrads, & Col-

lado, 2015).

6 Envolvendo, por duas vezes, a recolha de opiniões do Grupo de Trabalho ET2020 sobre Competências Transver-

sais (TSWG); uma consulta online a aproximadamente 200 parceiros; dois workshops informais numa incubadora de 

empreendedorismo social e discussões bilaterais interserviços informais; e o público dos vários painéis em que o JRC 

apresentou e discutiu os resultados provisórios do projeto.

4. Um workshop especializado, no qual foram 

apresentados os resultados preliminares 

da revisão da literatura, o inventário e os 

estudos de caso detalhados, bem como 

a definição do escopo do empreendedo-

rismo como competência.

5. Uma proposta inicial de modelo concep-

tual, baseado nos passos anteriores.

6. Uma referência da proposta inicial em 

relação aos quadros existentes.

7. O desenvolvimento de um conjunto de 

cenários de uso para avaliar a aplicabili-

dade do modelo conceptual inicial.

8. Um conjunto de consultas iterativas com 

vários parceiros6, em que as propostas 

progressivamente aperfeiçoadas foram 

distribuídas para comentários.

9. Uma proposta final subsequente para um 

modelo conceptual composto por 3 áreas 

de competência e 16 competências, com 

base nas opiniões dos parceiros.

10. Um esboço do Quadro de Referência das 

Competências para o Empreendedorismo 

(EntreComp), que possui 8 níveis de pro-

ficiência e uma extensa lista de aproxi-

madamente 500 afirmações, que repre-

sentam resultados de aprendizagem.

11. Doze painéis de discussão online com 

múltiplos parceiros para rever o pro-

jeto inicial dos níveis de proficiência e os 

resultados de aprendizagem do Quadro 

de Referência das Competências para o 

Empreendedorismo. Os níveis de profi-

ciência e os resultados de aprendizagem 

foram identificados através de pesquisa 

documental e da interação com mais de 

uma centena de especialistas no campo 

da aprendizagem empreendedora. Entre 
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eles estavam membros do Grupo de Tra-

balho ET2020 sobre Competências Trans-

versais, peritos do programa de educação 

EIT Climate KIC e membros do Grupo de 

Peritos sobre Empreendedorismo Social 

(GECES) da Comissão Europeia.

12. O quadro de referência consolidado do 

EntreComp tem 3 áreas de competência 

e 15 competências, que se desdobram em 

442 resultados de aprendizagem (veja-se 

a lista completa no Apêndice), divididos 

por 8 níveis de proficiência.

Figura 1: Principais fases do estudo que levaram ao quadro de referência do EntreComp

1�3 Limitações

O quadro de referência do EntreComp é o 

resultado de uma metodologia de pesquisa 

robusta7, em que um grande e heterogéneo 

grupo de especialistas foi consultado, em 

diferentes estágios, para obter a sua opinião 

e chegar, progressivamente, a um consenso 

em torno de uma proposta validada. Embora 

amplamente aprovado, o quadro de referência 

ainda não foi adaptado ou testado em cenários 

reais. Uma etapa subsequente será a aplicação 

7 O projeto EntreComp seguiu a metodologia definida e validada para o Quadro Europeu de Competência Digital para Cidadãos 

(Ferrari, 2013).

prática do quadro de referência do EntreComp, 

implementando-o e avaliando-o num contexto 

específico e, por fim, se necessário, a correção 

e o aperfeiçoamento de acordo com as opi-

niões dos praticantes e utilizadores finais.

1�4 Estrutura do relatório

Após esta Introdução, o Capítulo 2 fornece 

ao leitor o modelo conceptual do EntreComp, 

nomeadamente as suas 3 áreas de compe-

tência, as 15 competências e os respetivos 
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descritores. O Capítulo 3 apresenta o modelo 

de progressão que sustenta o desenvolvi-

mento de diferentes níveis de proficiência 

em competências para o empreendedorismo 

e os princípios e características fundamentais 

dos resultados de aprendizagem EntreComp. 

Finalmente, fornece uma visão panorâmica do 

quadro de competências.

A estrutura completa, incluindo a lista integral 

dos resultados de aprendizagem EntreComp nos 

oito níveis de proficiência do modelo de pro-

gressão, é fornecida no Apêndice deste relatório.



18

2 EMPREENDEDORISMO 
COMO COMPETÊNCIA
O projeto EntreComp foi lançado para se esta-

belecer uma estrutura de referência comum 

para o empreendedorismo como competência, 

de forma a ajudar os cidadãos a desenvolver 

a sua capacidade de participar ativamente na 

sociedade, gerir as suas próprias vidas e car-

reiras, e encetar iniciativas de criação de valor. 

A conceptualização do empreendedorismo como 

competência foi, portanto, o ponto de partida do 

desenvolvimento de um quadro de referência.

No contexto do projeto EntreComp, o empreen-

dedorismo é entendido como uma competência- 

-chave transversal aplicável por indivíduos 

e grupos, incluindo organizações existentes, 

em todas as esferas da vida. É definido da se- 

guinte forma:

Empreendedorismo é quando alguém age 

sobre oportunidades e ideias e as trans-

forma em valor para os outros. O valor 

criado pode ser financeiro, cultural ou 

social (FFE-YE, 2012).

Esta definição concentra-se na criação de valor, 

independentemente do seu tipo ou contexto. 

Abrange a criação de valor em qualquer domínio 

e possível cadeia de valor. Refere-se à criação 

de valor nos sectores privado e público, no ter-

ceiro sector e em qualquer combinação híbrida 

dos três. Assim, compreende diferentes tipos 

de empreendedorismo, incluindo o intraem-

preendedorismo, o empreendedorismo social, 

o empreendedorismo ecológico e o empreende-

dorismo digital.

O empreendedorismo, como competência, apli-

ca-se a todas as esferas da vida. Permite aos 

cidadãos cultivar o seu desenvolvimento pes-

soal, contribuir para o desenvolvimento social, 

entrar no mercado de trabalho como trabalha-

dores assalariados ou independentes e iniciar 

ou ampliar empreendimentos que possam ter 

um motivo cultural, social ou comercial.

O modelo conceptual do EntreComp é com-

posto por duas dimensões principais: as 3 áreas 

de competência, que refletem diretamente a 

definição de empreendedorismo como a capa-

cidade de transformar ideias em ações que 

criam valor para alguém que não o próprio; e 

as 15 competências que, em conjunto, consti-

tuem os alicerces do empreendedorismo como 

competência para todos os cidadãos. Listamos 

as competências na Tabela 1. Cada uma delas é 

acompanhada por uma sugestão ou uma exor-

tação ao aprendiz para que coloque a compe-

tência em prática e por um descritor, que a sub-

divide nos seus aspetos principais.

“Ideias e oportunidades”, “Recursos” e “Em 

ação” são as três áreas do modelo conceptual e 

foram assim rotuladas para enfatizar a compe-

tência para o empreendedorismo como a capa-

cidade de transformar ideias e oportunidades 

em ações, mobilizando recursos. Estes recursos 

podem ser pessoais (ou seja, autoconsciência e 

autoeficácia, motivação e perseverança), mate-

riais (por exemplo, meios de produção e recursos 

financeiros) ou não materiais (como conheci-

mentos, habilidades e atitudes). As três áreas 

de competência estão fortemente interligadas: 

o empreendedorismo como competência está 

acima de todas as três juntas. As 15 competên-

cias também estão interrelacionadas e interli-

gadas, e devem ser tratadas como partes de um 

todo. Não sugerimos que o aprendente adquira 

o mais alto nível de proficiência em todas as 
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15 competências ou que tenha a mesma pro-

ficiência em todas as competências. O quadro 

implica, no entanto, que o empreendedorismo, 

como competência, seja composto por 15 blocos 

de construção.

A Figura 2 descreve as competências Entre-

Comp como sectores de um gráfico circular. 

Cada sector tem uma cor diferente: azul para as 

competências da área “Ideias e oportunidades”, 

laranja para as da área “Recursos” e verde para 

as competências da área “Em ação”. Os sec-

tores estão rodeados pelos três anéis de compe-

tência, que abrangem todas as 15 competências. 

Esta representação destaca que a associação 

entre áreas de competência e competências não 

possui rigor taxionómico. Por exemplo, a cria-

tividade é apresentada como uma das com-

petências da área “Ideias e oportunidades”, 

embora o processo criativo implique tanto o uso 

de recursos quanto a capacidade de agir sobre 

ideias para moldar o seu valor. O leitor poderá 

estabelecer novas relações entre áreas e compe-

tências para expandir os elementos do quadro 

de referência e adaptá-los para que se adequem 

melhor ao seu foco.

A Tabela 1 fornece uma visão geral do quadro 

de referência do EntreComp, mostrando como 

a competência para o empreendedorismo foi 

dividida nas suas partes constituintes dentro 

da estrutura. As competências são numeradas 

para facilitar a referência – a ordem em que 

são apresentadas não implica uma sequência 

no processo de aquisição ou uma hierarquia: 

nenhum elemento vem em primeiro lugar ou é 

mais importante do que os outros. Não há com-

petências essenciais nem capacitação de com-

petências na conceptualização do EntreComp.

Figura 2: Áreas e competências do quadro de referência do EntreComp.
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Dependendo do contexto de aceitação, é razoável 

que algumas das competências sejam enfatizadas 

ou simplificadas para espelhar um processo 

empreendedor criado para promover a aprendi-

zagem através do empreendedorismo. Por outras 

palavras, o quadro de referência do EntreComp 

pode ser visto como um ponto de partida para a 

interpretação da competência para o empreen-

dedorismo que, com o tempo, será mais elabo-

rada e aperfeiçoada para atender às necessidades 

particulares de grupos-alvo específicos.

Tabela 1: Modelo conceptual do EntreComp

ÁREAS COMPETÊNCIAS SUGESTÕES DESCRITORES

1.
 I

D
E

IA
S

 E
 O

P
O

R
T

U
N

ID
A

D
E

S

1.1.
Identificar  
oportunidades

Usar a sua8 imaginação 
e as suas habilidades 
para identificar  
oportunidades de 
criação de valor

– Identificar e aproveitar oportunidades 
para criar valor através da exploração do 
contexto social, cultural e económico
– Identificar necessidades e desafios que 
precisam de ser atendidos
– Estabelecer novas ligações e juntar  
elementos dispersos para gerar 
 oportunidades de criação de valor

1.2.
Criatividade

Desenvolver ideias  
criativas e de valor

– Desenvolver várias ideias e oportunidades 
para criar valor, incluindo melhores soluções 
para desafios atuais e futuros
– Explorar e experimentar através de 
abordagens inovadoras
– Combinar conhecimento e recursos para 
alcançar resultados significativos

1.3.
Visão

Trabalhar para uma 
visão de futuro

– Imaginar o futuro
– Desenvolver uma visão para transformar 
ideias em atos
– Visualizar cenários futuros para ajudar  
a orientar esforços e ações

1.4.
Valorizar ideias

Fazer o máximo  
com as ideias 
e oportunidades

– Avaliar que valor existe em termos 
sociais, culturais e económicos
– Reconhecer o potencial de criação de 
valor de uma ideia e identificar formas 
adequadas de tirar o máximo partido dela

1.5.
Pensamento ético 
e sustentável

Pensar nas 
 consequências e  
no impacto das ideias, 
oportunidades e ações

– Avaliar as consequências de ideias 
que trazem valor e o efeito de ações 
empreendedoras na comunidade, no mercado, 
na sociedade e em contextos específicos
– Refletir sobre quais são os objetivos 
sustentáveis de longo prazo a nível 
social, cultural e económico, e sobre 
o itinerário seguido
– Agir de forma responsável

8 No contexto do quadro de referência do EntreComp, a competência para o empreendedorismo é vista como uma 

capacidade tanto individual quanto coletiva.
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ÁREAS COMPETÊNCIAS SUGESTÕES DESCRITORES
2

. 
R

E
C

U
R

S
O

S

2.1. 
Autoconsciência 
e autoeficácia

Acreditar em si 
mesmo e procurar 
o desenvolvimento 
contínuo

– Refletir sobre os seus desejos,  
necessidades e aspirações a curto, médio  
e longo prazo
– Identificar e avaliar as forças e as  
fraquezas individuais e coletivas
– Acreditar na capacidade para influenciar  
o curso dos acontecimentos, apesar 
da incerteza, das contrariedades e dos 
falhanços temporários

2.2.
Motivação 
e perseverança

Manter o foco e 
não desistir

– Ser determinado para transformar 
ideias em ações e satisfazer a necessidade 
de chegar mais longe
– Estar preparado para ser paciente e  
continuar a tentar alcançar os objetivos de 
longo prazo, quer individuais quer de grupo
– Ser resiliente sob pressão e perante 
adversidades e falhanços temporários

2.3.
Mobilizar 
recursos

Reunir e gerir os 
recursos necessários

– Obter e gerir recursos materiais, não 
materiais e digitais necessários para 
transformar ideias em ações
– Fazer o máximo com recursos mínimos
– Alcançar e gerir as competências  
necessárias em diferentes etapas, 
incluindo competências técnicas,  
legais, financeiras e digitais

2.4.
Literacia 
financeira  
e económica

Desenvolver  
conhecimentos  
financeiros  
e económicos

– Calcular o custo de transformar uma 
ideia numa atividade criadora de valor
– Planear, colocar em prática e avaliar 
decisões financeiras ao longo do tempo
– Gerir finanças para assegurar que a  
atividade de criação de valor pode  
manter-se a longo prazo

2.5. 
Mobilizar  
terceiros

Inspirar, entusiasmar 
e mobilizar outros

– Inspirar e entusiasmar 
parceiros relevantes
– Obter o apoio necessário para atingir 
resultados positivos
– Demonstrar capacidade de 
comunicação, persuasão, negociação 
e liderança
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ÁREAS COMPETÊNCIAS SUGESTÕES DESCRITORES

E
M

 A
Ç

Ã
O

3.1.
Tomar  
a iniciativa

Avançar

– Iniciar processos que criem valor
– Aceitar desafios
– Agir e trabalhar de forma independente 
para atingir os objetivos, seguir a linha 
definida e executar as tarefas planeadas

3.2.
Planear e gerir

Priorizar, organizar 
e acompanhar

– Definir objetivos de longo, médio e 
curto prazo
– Definir prioridades e planos de ação
– Adaptar-se a mudanças imprevistas

3.3.
Lidar com  
a incerteza,  
a ambiguidade  
e o risco

Tomar decisões lidando 
com a incerteza, a 
ambiguidade e o risco

– Tomar decisões mesmo quando os 
seus resultados são incertos, quando 
a informação disponível é parcial ou 
ambígua, ou quando existe um risco  
de resultados indesejados
– No processo de criação de valor, incluir 
formas estruturadas de testar ideias e 
protótipos desde as etapas iniciais, para 
reduzir os riscos de falhar
– Lidar com situações imprevisíveis de 
forma rápida e flexível

3.4.
Trabalhar 
com outros

Trabalhar em grupo, 
colaborar e criar redes

– Trabalhar em conjunto e cooperar com 
outros para desenvolver ideias e colocá-las 
em prática
– Criar redes
– Resolver conflitos e enfrentar a  
concorrência de forma positiva
sempre que necessário

3.5.
Aprender com 
a experiência

Aprender fazendo

– Usar todas as iniciativas para a 
criação de valor como uma oportunidade 
de aprendizagem
– Aprender com os outros, incluindo  
com os pares e os mentores
– Refletir e aprender tanto com
o sucesso como com o falhanço 
(do próprio ou de outros)
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3 O QUADRO DE REFERÊNCIA 
DO ENTRECOMP
Este capítulo apresenta o modelo de progressão 

do quadro de referência do EntreComp e as prin-

cipais características dos resultados de apren-

dizagem baseados nele.

Os parceiros envolvidos na revisão do Entre-

Comp consideram-no uma ferramenta muito 

completa e abrangente, com 3 áreas de compe-

tência, 15 competências, 15 descritores, 8 níveis 

de proficiência e 442 resultados de aprendi-

zagem (ver Apêndice). Reconhecem que o quadro 

de referência do EntreComp (i) reflete a com-

plexidade do domínio da competência para o 

empreendedorismo, que aborda vários aspetos 

da nossa vida quotidiana, e (ii) pode ser usado 

como um guia de referência de múltiplos pro-

pósitos. A vantagem de ter uma estrutura 

ampla e abrangente de competências é que, 

embora possa acomodar personalizações sob 

medida, também permite que iniciativas que 

abordem o empreendedorismo como com-

petência sejam comparadas, facilitando um 

entendimento comum sobre o que significa ser 

empreendedor.

A abrangência do EntreComp é uma das suas 

principais forças. No entanto, o leitor deve ter 

em mente que nem todos os cidadãos, apren-

dentes ou utilizadores estarão interessados em 

desenvolver todas as competências aqui des-

critas até ao mais alto nível de proficiência. 

Espera-se que as instituições, os intermediários 

e os promotores de iniciativas que estejam dis-

postos a adotar o EntreComp como estrutura de 

referência o adaptem aos seus próprios propó-

sitos e às necessidades do grupo de utilizadores 

que pretendam atingir. Por outras palavras, o 

quadro de referência do EntreComp apresen-

tado neste relatório deve ser considerado como 

um ponto de partida. Deve ser adaptado ao 

contexto de uso para poder ser implementado 

(veja-se também abaixo, na Secção 3.2).

3�1� O modelo de progressão

O empreendedorismo como competência é desen-

volvido através da ação de indivíduos ou de enti-

dades coletivas para criar valor para os outros.

A progressão na aprendizagem empreendedora 

é composta de dois aspetos:

1. Desenvolver uma autonomia e uma res-

ponsabilidade crescentes ao agir sobre 

ideias e oportunidades para criar valor;

2. Desenvolver a capacidade de criar valor a 

partir de contextos simples e previsíveis 

até ambientes complexos e em constante 

mudança.

O Modelo de Progressão EntreComp não esta-

belece uma sequência linear de etapas que 

qualquer cidadão deva adotar para se tornar 

proficiente em empreendedorismo ou para ini-

ciar um empreendimento. Em vez disso, mostra 

que os limites das competências empreende-

doras individuais e coletivas podem ser impul-

sionados para atingir um impacto cada vez 

maior através da criação de valor.

O Modelo de Progressão EntreComp fornece 

uma referência para o desenvolvimento da pro-

ficiência desde a criação de valor, alcançada 

através de apoio externo, até à criação de valor 

transformador. Consiste em quatro níveis prin-

cipais: Fundamental, Intermédio, Avançado e 

Especialista. Cada nível é, por sua vez, divi-

dido em dois subníveis, conforme ilustrado 

na Tabela 2. No nível Fundamental, o valor 

empreendedor é concebido com apoio externo. 

No Intermédio, o valor empreendedor é criado 
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com o aumento da autonomia. No Avançado, 

a responsabilidade de transformar ideias em 

ações é desenvolvida. No nível Especialista, o 

valor criado tem um impacto considerável no 

seu domínio de referência.

Estes níveis de proficiência fornecem ao leitor 

um meio para a análise dos resultados de 

aprendizagem. Por exemplo, o primeiro resul-

tado de aprendizagem do 8.º nível de profi-

ciência é: sei identificar e aproveitar rapidamente 

uma oportunidade. Embora “identificar e apro-

veitar as oportunidades” seja uma habilidade 

que os aprendentes começam a desenvolver em 

níveis mais baixos, o nível 8 enfatiza a necessi-

dade de fazê-lo “rapidamente”. Neste nível de 

especialista, a ocasião para utilizar uma janela 

de oportunidade tem uma importância estra-

tégica que pode levar a um crescimento ele-

vado, a inovações revolucionárias ou a trans-

formações radicais.

O EntreComp pretende ser abrangente e ofe-

recer uma ferramenta que possa ser adaptada 

a diferentes necessidades. Não é prescritivo e 

não sugere que todos os aprendentes devam 

adquirir o nível mais alto de proficiência 

nas competências ou que devam alcançar a 

mesma proficiência em todas as competências. 

Por exemplo, podemos imaginar uma expe-

riência de aprendizagem empreendedora vol-

tada para os funcionários da área de fabrico de 

calçado da nossa região. No nosso programa, 

poderíamos, por exemplo, visar um nível avan-

çado de proficiência em competências como 

“identificar oportunidades”, “visão”, “mobi-

lizar recursos”, “mobilizar terceiros” e “pla-

near e gerir”. Ao mesmo tempo, poderíamos 

ter como meta alcançar um nível intermédio de 

proficiência em “literacia financeira e econó-

mica”. Poderíamos considerar importante for-

necer aos nossos aprendentes as habilidades 

necessárias para entender a viabilidade finan-

ceira das suas ideias, mas não é relevante que 

eles desenvolvam habilidades de Contabilidade 

de Dupla Entrada, o que exigiria um nível avan-

çado de proficiência.

Lembramos ao leitor que a criação de valor 

empreendedor e a aprendizagem empreende-

dora podem ocorrer em qualquer esfera da vida. 

O Modelo de Progressão EntreComp não se 

refere a nenhum cenário específico, nem sequer 

aos ambientes de educação formal. Ao colocar 

o enfoque no desenvolvimento de competências 

através da criação real de valor empreendedor, 

o modelo de progressão quebra as fronteiras 

entre educação, trabalho e participação cívica. 

A este respeito, o Modelo de Progressão Entre-

Comp é transversal aos contextos de aprendi-

zagem formal, não formal e informal.
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TABELA 2: Modelo de Progressão EntreComp 

FUNDAMENTAL INTERMÉDIO AVANÇADO ESPECIALISTA

Contar com o apoio9 de outros Construir a independência Assumir a responsabilidade
Impulsionar a transformação, a inovação 
e o crescimento

Sob supervisão 
direta

Com reduzido 
apoio de outros, 
alguma autonomia 
e em conjunto com 
os meus pares

Sozinho(a) e em 
conjunto com os 
meus pares

Tendo e  
partilhando 
algumas 
responsabilidades

Com alguma ajuda 
e em conjunto com 
outros

Assumir a  
responsabilidade 
pela tomada de 
decisões e 
trabalhar com 
outros

Assumir a  
responsabilidade 
por contribuir para 
desenvolvimentos 
complexos numa 
área específica

Contribuir  
substancialmente 
para o desenvolvi-
mento de uma área 
específica 

Descobrir Explorar Experimentar Ousar Melhorar Reforçar Expandir Transformar

O nível 1 foca-se 
principalmente na 
descoberta dos seus 
interesses, quali-
dades, potencia-
lidades e desejos. 
Também se con-
centra no reconhe-
cimento de dife-
rentes tipos de 
problemas e neces-
sidades que podem 
ser resolvidos de 
forma criativa e no 
desenvolvimento de 
habilidades e  
atitudes individuais.

O nível 2 foca-se 
na exploração  
de diferentes  
abordagens aos 
problemas,  
concentrando-se 
na diversidade e no 
desenvolvimento 
de habilidades e  
atitudes sociais.

O nível 3 foca-se 
no pensamento 
crítico e na  
experimentação 
com a criação 
de valor, por 
exemplo, através 
de experiências 
empreendedoras 
práticas.

O nível 4 foca-se 
em transformar 
ideias em ações 
na “vida real”  
e em assumir a 
responsabilidade 
por isso.

O nível 5 foca-se 
em melhorar as 
suas habilidades 
para transformar 
ideias em ações, 
assumir cada vez 
mais responsabili-
dades pela criação 
de valor e  
desenvolver  
conhecimento 
acerca do  
empreendedorismo.

O nível 6 foca-se 
no trabalho com 
outros, usando 
o conhecimento 
que tem para criar 
valor, lidando com 
desafios cada vez 
mais complexos.

O nível 7  
foca-se nas  
competências 
necessárias 
para enfrentar 
desafios complexos, 
lidando com um 
ambiente em 
constante mudança, 
em que o grau de 
incerteza é elevado.

O nível 8 foca-se 
na emergência de 
desafios pelo desen-
volvimento de novo  
conhecimento, 
através de  
investigação e 
desenvolvimento, 
e de capacidades 
de inovação para 
atingir a 
excelência e trans-
formar a forma 
como algo é feito.

9 Apoio de outros inclui, por exemplo, o auxílio de professores, mentores, pares, orientadores ou serviços de consultadoria.
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3�2 Resultados de aprendizagem

Os resultados de aprendizagem são aquilo que 

um aprendente sabe, compreende e é capaz 

de fazer após a conclusão da aprendizagem 

(Cedefop, 2009). Esses resultados de aprendi-

zagem podem ser planificados e usados para o 

planeamento educacional e o desenvolvimento 

de currículo ou para diferentes tipos de pres-

tação de contas, tais como a responsabilidade 

legal ou profissional (Prøitz, 2010).

A aprendizagem empreendedora dificilmente 

pode ser reduzida a afirmações previamente 

especificadas de resultados de aprendizagem, 

uma vez que lida com a criação de valor, que 

não existe antes do processo de aprendizagem 

empreendedora e não é previsível em abstrato.

No entanto, as declarações de resultados de 

aprendizagem são consideradas cruciais para 

tornar o quadro de referência acionável. Os resul-

tados de aprendizagem do EntreComp foram 

desenvolvidos como referências para dife-

rentes propósitos. Poderiam ser aplicados no 

sector da educação formal e profissional para o 

desenho de currículos. Num contexto de apren-

dizagem não formal, poderiam ser usados para 

inspirar a criação de programas que visassem 

fomentar o intraempreendedorismo nas organi-

zações existentes. Também poderiam ser usados 

para orientar a definição de pedagogias perso-

nalizadas, métodos de avaliação e ambientes de 

aquisição de conhecimentos que promovam uma 

aprendizagem empreendedora eficaz.

Assim, os resultados de aprendizagem do Entre-

Comp não devem ser tomados como declarações 

normativas a serem diretamente transpostas 

para atividades de aprendizagem ou usadas para 

medir o desempenho dos estudantes. São uma 

base para o desenvolvimento de resultados de 

aprendizagem específicos, que são adaptados 

ao contexto, e de indicadores de desempenho.

10 http://www.coe.int/t/dg4/linguistic/cadre1_en.asp

Embora a grande maioria dos resultados de 

aprendizagem tenha sido formulada como 

“eu”, isso não significa que a Competência para 

o Empreendedorismo se refira apenas à capa-

cidade dos indivíduos. Pelo contrário, o tema 

da aprendizagem e do comportamento empre-

sarial pode ser um grupo, uma equipa de pro-

jeto, uma organização sem fins lucrativos, uma 

empresa, um órgão público ou um movimento 

da sociedade civil.

Os resultados de aprendizagem do EntreComp 

são apresentados no Apêndice. Embora abran-

gente, a lista de resultados de aprendizagem 

não é exaustiva, uma vez que pretende sugerir 

a aplicabilidade transversal em todos os con-

textos educacionais e sectores de aplicação.

3�3� Quadro de referência 
do EntreComp em resumo: 
a tabela síntese

A tabela de síntese do EntreComp descreve as 

3 áreas e todas as 15 competências, mas desen-

volve-as apenas nos 3 níveis de proficiência 

que se aplicam a todos os cidadãos: os níveis 

Fundamental, Intermédio e Avançado. O nível 

Especialista, por definição, refere-se a um nível 

de especialização que está além da média e 

depende mais do contexto. Como resultado, não 

é detalhado na tabela síntese.

Esta consiste em descritores que apreendem a 

essência dos diferentes níveis de proficiência. 

O seu objetivo é fornecer aos leitores uma visão 

geral da Estrutura EntreComp semelhante às 

apresentadas no Quadro Europeu Comum de 

Referência para as Línguas10 ou no Quadro de 

Competências Digitais para os Cidadãos (Fer-

rari, 2013; Vuorikari, Punie, Carretero, & Van 

den Brande, 2016).
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Tabela 3: Síntese do EntreComp

NÍVEIS DE PROFICIÊNCIA

ÁREA COMPETÊNCIA FUNDAMENTAL INTERMÉDIO AVANÇADO

ID
E

IA
S 

E
 O

P
O

R
T

U
N

ID
A

D
E

S

1.1. Identificar 
oportunidades

Os aprendentes11 podem encontrar oportu-
nidades para criar valor para outros.

Os aprendentes sabem reconhecer as 
oportunidades para atender a necessidades 
que não foram ainda satisfeitas.

Os aprendentes sabem aproveitar e moldar 
as oportunidades para responder a desafios 
e criar valor para outros.

1.2. Criatividade
Os aprendentes podem desenvolver
múltiplas ideias que criam valor para outros.

Os aprendentes podem testar e refinar 
ideias que criam valor para outros.

Os aprendentes sabem transformar ideias 
em soluções que criam valor para outros.

1.3. Visão
Os aprendentes sabem imaginar um 
futuro desejável.

Os aprendentes sabem construir visões 
inspiradoras e motivadoras para outros.

Os aprendentes sabem usar a sua visão 
para tomar decisões estratégicas.

1.4. Valorizar 
ideias

Os aprendentes sabem compreender e 
apreciar o valor das ideias.

Os aprendentes compreendem que as 
ideias podem ter diferentes tipos de valor, 
que podem ser usados de diversas formas.

Os aprendentes sabem desenvolver 
estratégias para tirar um maior partido do 
valor criado pelas ideias.

1.5. Pensa-
mento ético e 
sustentável

Os aprendentes sabem reconhecer o 
impacto dos seus comportamentos e 
escolhas, tanto dentro da sua comunidade 
como no território.

Os aprendentes são impulsionados pela 
ética e pela sustentabilidade quando 
tomam decisões.

Os aprendentes agem para assegurar que 
os seus objetivos éticos e sustentáveis são 
atingidos.

R
E

C
U

R
SO

S

2.1. Autocons-
ciência e 
autoeficácia

Os aprendentes confiam na sua própria 
capacidade para criar valor para outros.

Os aprendentes sabem tirar o máximo 
proveito das suas forças e fraquezas.

Os aprendentes sabem compensar 
as suas fraquezas juntando-se a outros
e, dessa forma, aumentar as suas forças.

11 Aprendente é um termo genérico usado para indicar alguém em aprendizagem constante. Refere-se a alunos, estudantes, pessoas em busca de emprego, empregados, empreende-

dores e cidadãos em geral.
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R
E

C
U

R
SO

S
2.2. Motivação 
e perseverança

Os aprendentes querem seguir a sua 
vocação e criar valor para outros.

Os aprendentes estão dispostos a esforçar-se 
e a mobilizar recursos para seguir a sua 
paixão e criar valor para outros.

Os aprendentes sabem manter-se focados 
na sua paixão e continuar a criar valor 
apesar dos contratempos.

2.3. Mobilizar 
recursos

Os aprendentes sabem encontrar e usar 
recursos de forma responsável.

Os aprendentes sabem agregar e gerir 
diferentes tipos de recursos para criar 
valor para outros.

Os aprendentes sabem definir estratégias de 
forma a mobilizar os recursos necessários 
para criar valor.

2.4. Literacia 
financeira  
e económica

Os aprendentes sabem elaborar um  
orçamento para uma atividade simples.

Os aprendentes sabem encontrar opções de 
financiamento e gerir um orçamento para 
a sua atividade criadora de valor.

Os aprendentes sabem elaborar um plano 
para a sustentabilidade financeira de uma 
atividade criadora de valor.

2.5. Mobilizar 
terceiros

Os aprendentes sabem comunicar as suas 
ideias de forma clara e entusiástica.

Os aprendentes sabem persuadir, envolver 
e inspirar outros a participar em atividades 
criadoras de valor.

Os aprendentes sabem inspirar outros 
e levá-los a participar em atividades 
criadoras de valor.

E
M

 A
Ç

Ã
O

3.1. Tomar a 
iniciativa

Os aprendentes estão dispostos a 
resolver problemas que afetam as 
suas comunidades.

Os aprendentes sabem iniciar atividades 
criadoras de valor.

Os aprendentes sabem procurar 
oportunidades para tomar a iniciativa 
de adicionar ou  criar valor.

3.2. Planear e 
gerir

Os aprendentes sabem definir os  
objetivos para uma atividade simples  
criadora de valor.

Os aprendentes sabem desenvolver um 
plano de ação que identifique prioridades e 
metas para atingir os seus objetivos.

Os aprendentes sabem redefinir prioridades 
e planos para os ajustar às mudanças.

3.3. Lidar com 
a incerteza, a 
ambiguidade e o 
risco

Os aprendentes não têm medo de cometer 
erros enquanto experimentam algo novo.

Os aprendentes sabem avaliar os benefícios 
e os riscos de opções diferentes e tomar 
decisões que reflitam as suas preferências.

Os aprendentes sabem medir os riscos
e tomar decisões apesar das incertezas e  
da ambiguidade.

3.4. Trabalhar 
com outros

Os aprendentes sabem trabalhar em equipa 
para criar valor.

Os aprendentes sabem trabalhar com  
diferentes pessoas e grupos para criar valor.

Os aprendentes sabem organizar uma equipa 
e redes baseadas nas necessidades da sua  
atividade criadora de valor.

3.5. Aprender 
com a expe-
riência

Os aprendentes sabem reconhecer os 
conhecimentos adquiridos através da  
participação em atividades criadoras de valor.

Os aprendentes sabem refletir sobre as suas 
conquistas e os seus erros, avaliá-los e 
aprender com isso.

Os aprendentes sabem melhorar as suas 
capacidades para criar valor a partir das 
experiências anteriores e da interação  
com outros.
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4� LISTA DE ABREVIATURAS 
E DEFINIÇÕES
O quadro de referência do EntreComp visa esta-

belecer uma compreensão comum do que é o 

empreendedorismo como competência. O seu 

objetivo é tornar-se uma referência para um 

amplo espectro de iniciativas que visam pro-

mover a aprendizagem empreendedora na 

Europa e fora dela. A definição dos termos básicos 

que suportam este relatório é, portanto, um ele-

mento fundamental da estrutura completa.

TERMO DEFINIÇÃO E FONTE

Atitudes
“Atitudes” são motivadores de desempenho. Incluem valores, aspirações 
e prioridades.

Competência
No contexto do estudo do EntreComp, a competência é compreendida como 
o conjunto dos conhecimentos, habilidades e atitudes.

Conhecimento

O conhecimento é o corpo dos factos, princípios, teorias e práticas que se 
relaciona com um campo de trabalho ou de estudo. No contexto do Quadro 
Europeu de Qualificações, o conhecimento é descrito como teorético e/ou 
factual (Parlamento e Conselho Europeus, 2008).

Criação de valor
A criação de valor é o resultado da atividade humana na transformação 
de ideias intencionais em ações que criam valor para alguém que não o 
próprio. Esse valor pode ser social, cultural ou económico.

Crowdsourcing

Crowdsourcing é a prática de contratar externamente, a grandes grupos de 
pessoas, serviços, ideias ou conteúdos, em vez de atribuir essas tarefas a 
fornecedores ou empregados tradicionais. Crowdsourcing normalmente 
desenvolve-se através da internet.

Empreendedorismo
O empreendedorismo acontece quando uma pessoa age a partir de oportu-
nidades e ideias e as transforma em valor para outros. O valor que é criado 
pode ser financeiro, cultural ou social (FFE-YE, 2012).
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TERMO DEFINIÇÃO E FONTE

Empreendedorismo 
digital

O empreendedorismo digital é aquele que envolve o uso de novas tecnologias 
digitais (nomeadamente media sociais, big data, soluções móveis ou na nuvem). 
O objetivo deste uso pode ser melhorar operações comerciais, inventar novos 
modelos de negócio, aumentar a inteligência para os negócios ou para inte-
ragir com os clientes ou os parceiros.12

Empreendedorismo 
social

O empreendedorismo social é aquele que visa fornecer soluções inova-
doras para problemas sociais não resolvidos. Por isso, muitas vezes, anda 
de mãos dadas com os processos de inovação social, destinados a melhorar 
a vida das pessoas, promovendo a mudança social (ver OECD, 2010).

Empreendedorismo 
verde

O empreendedorismo verde é o que tem um efeito positivo sobre o 
ambiente e pode ser visto como uma mudança para um futuro sustentável 
(Schaper, 2012).

Experiências 
empreendedoras  

práticas

As experiências empreendedoras práticas são experiências educacionais 
em que o aprendente tem a oportunidade de desenvolver ideias, identificar 
uma boa ideia e colocá-la em prática. Exigem o envolvimento de parceiros 
externos na conceção e/ou receção desta aprendizagem, de forma a  garantir 
a sua relevância para o mundo real. As experiências empreendedoras prá-
ticas proporcionam aos estudantes um ambiente de apoio, em que os erros 
são abraçados e o fracasso é uma ferramenta de aprendizagem, para que 
ganhem a confiança e a experiência para transformar as suas ideias em 
ações no mundo real. As experiências empreendedoras práticas devem ser 
iniciativas conduzidas por estudantes, seja individualmente ou como parte 
de uma pequena equipa, envolvendo o aprender fazendo e produzindo um 
resultado tangível (Thematic Working Group on Entrepreneurship Educa-
tion, 2014).

Habilidades

As habilidades representam a capacidade de aplicar conhecimento e usar 
o know-how para concluir tarefas e resolver problemas. No contexto do 
Quadro Europeu de Qualificações, as habilidades são descritas como cogni-
tivas (envolvendo o uso de raciocínio lógico, intuitivo e criativo) ou práticas 
(envolvendo a destreza manual e a utilização de métodos, materiais, ferra-
mentas e instrumentos) (Parlamento e Conselho Europeus, 2008).

Incerteza

A incerteza é uma situação que envolve informações imperfeitas e/ou 
incompletas e que afeta a previsibilidade dos resultados. A incerteza acar-
reta um risco de efeito ou perda indesejado, cuja probabilidade e magnitude 
não podem ser calculadas.

Intraempreendedorismo
O intraempreendedorismo é aquele que ocorre dentro de uma organização 
(ver Pinchot, 1985).

12 Veja-se a definição completa no site Digital Entrepreneurship Monitor: https://ec.europa.eu/growth/tools-databases/

deem/monitor/project-description
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TERMO DEFINIÇÃO E FONTE

Parceiros
Parceiros são indivíduos, grupos e organizações com interesses diretos ou 
indiretos em atividades criadoras de valor e no seu impacto.

Recursos

No contexto deste trabalho, o termo recursos engloba recursos pessoais (ou 
seja, autoconsciência e autoeficácia, motivação e perseverança), recursos 
materiais (por exemplo, meios de produção e recursos financeiros) ou 
recursos não materiais (como conhecimentos, habilidades e atitudes). 

Resultados
de aprendizagem

Os resultados de aprendizagem são evidências do que uma pessoa sabe, com-
preende e é capaz de fazer depois de completar uma aprendizagem (Cedefop, 
2009). Estas evidências podem ser desenhadas e usadas para o planeamento 
educativo e o desenvolvimento de currículo ou para diferentes tipos de pres-
tação de contas, tais como legais ou profissionais (Prøitz, 2010).

Sistema

Um sistema como um todo complexo dinâmico composto por um conjunto 
de componentes em interação que se influenciam mutuamente. Um sistema 
é definido pelos limites que o distinguem do ambiente que o envolve e que 
com ele interage e é caracterizado por uma estrutura, um propósito e um 
modo de funcionamento.

Utilizador final
No contexto do estudo do EntreComp, o utilizador final é a pessoa para quem 
algo foi criado ou pensado.
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APÊNDICE: O QUADRO DE REFERÊNCIA DO ENTRECOMP COMPLETO
Nível de proficiência FUNDAMENTAL

Progressão

Contar com o apoio de outros

Sob supervisão 
direta

Com reduzido apoio 
de outros, alguma 
autonomia e em 
conjunto com os 
meus pares

Sozinho(a) e em 
conjunto com os 
meus pares
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Identificar, 
criar e  
aproveitar 
oportuni-
dades.

Sei encontrar 
oportunidades para 
ajudar os outros.

Sei reconhecer 
oportunidades para 
criar valor na minha 
comunidade e no 
meu contexto.

Sei explicar o que faz 
uma oportunidade 
para criar valor.

Foco em 
desafios.

Sei encontrar 
exemplos diferentes 
de desafios  
que precisam  
de soluções.

Sei reconhecer  
desafios na minha 
comunidade e no 
meio envolvente 
para os quais posso 
ajudar a encontrar 
soluções.

Sei identificar  
oportunidades para
resolver problemas de 
diferentes maneiras.

Descobrir 
necessi-
dades.

Sei encontrar 
exemplos de grupos 
que beneficiaram  
de uma solução 
para um determi-
nado problema.

Sei identificar 
necessidades na 
minha comunidade e 
no meio envolvente 
que ainda não foram 
resolvidas.

Sei explicar que 
grupos diferentes 
podem ter necessi-
dades diversas.

13 O fio condutor identifica o tema que liga cada linha da tabela.

AVANÇADO ESPECIALISTA

Assumir responsabilidade
Impulsionar a transformação, 
a inovação e o crescimento

Tendo e 
partilhando algumas 
responsabilidades

Com alguma 
ajuda e
em conjunto 
com outros

Assumir a 
responsabilidade 
pela tomada de 
decisões e 
trabalhar com 
outros

Assumir a res-
ponsabilidade por 
contribuir para 
desenvolvimentos 
complexos numa 
área específica

Contribuir 
substancialmente 
para o 
desenvolvimento 
de uma área 
específica 

OUSAR MELHORAR REFORÇAR EXPANDIR TRANSFORMAR

Nível 4
(N4)

Nível 5
(N5)

Nível 6
(N6)

Nível 7
(N7)

Nível 8
(N8)

Sei procurar  
proativamente  
oportunidades para 
criar valor, inclusive 
por necessidade.

Sei descrever 
diferentes abor-
dagens analíticas 
para identificar 
oportunidades 
entre empresas.

Sei usar o meu 
conhecimento e 
a minha  
compreensão 
do contexto de 
forma a gerar 
oportunidades 
para criar valor.

Sei julgar as opor-
tunidades de criar 
valor e decidir se 
as seguirei em 
diferentes níveis 
do sistema em que 
estou a tra-  
balhar (por 
exemplo, micro, 
meso ou macro).

Sei identificar 
e tirar  
rapidamente 
proveito de uma 
oportunidade.

Sei redefinir a  
descrição de um 
desafio, para que  
as oportunidades  
alternativas  
possam acontecer.

Sei desmontar 
práticas estabe-
lecidas e desafiar 
o pensamento 
mainstream para 
criar oportu-
nidades e ava-
liar os desafios 
de formas dife-
rentes.

Sei avaliar o 
momento certo 
para aproveitar a 
oportunidade de 
criar valor.

Sei agrupar  
diferentes  
oportunidades ou 
identificar  
sinergias entre 
diferentes  
oportunidades 
para tirar o 
máximo proveito 
delas.

Sei definir 
oportunidades 
em que posso 
manter uma 
vantagem  
competitiva.

Sei estabelecer que 
grupo de utilizadores 
e que necessidades 
quero abordar através 
da criação de valor.

Sei realizar  
uma análise de 
necessidades 
envolvendo par-
ceiros relevantes.

Sei identificar 
desafios rela-
cionados com 
as necessidades 
e os interesses 
contrastantes de 
diferentes partes 
interessadas.

Sei produzir 
um “roteiro” 
que combine as 
necessidades com 
as ações impres-
cindíveis para 
lidar com elas e 
que me ajude a 
criar valor.

Sei elaborar  
projetos que 
visam antecipar 
necessidades.

INTERMÉDIO

Construir a independência
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Analisar o 
contexto.

Sei distinguir  
diferentes áreas 
em que o valor 
pode ser criado 
(por exemplo, 
em casa, na  
comunidade, no 
meio envolvente 
ou na economia  
ou sociedade).

Sei reconhecer os 
diferentes papéis do 
público, do privado e 
do terceiro sector na 
minha região ou país

Sei reconhecer a 
diferença entre  
contextos para criar 
valor (por exemplo, 
as comunidades e 
redes informais, as 
organizações ou o 
mercado)
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Ser curioso e 
ter a mente 
aberta.

Sei mostrar que 
sou curioso rela-
tivamente a algo 
novo.

Sei explorar novas 
formas de usar 
recursos existentes.

Sei experimentar 
com as minhas  
habilidades e  
competências em 
situações que são 
novas para mim.

Desenvolver 
ideias.

Sei desenvolver 
ideias que resolvem 
problemas que são 
relevantes para 
mim e para o meio 
que me rodeia.

Sozinho(a) ou como 
parte de uma equipa, 
sei desenvolver 
ideias para criar 
valor para outros.

Sei experimentar 
com diferentes  
técnicas de forma a 
desenvolver soluções 
alternativas para 
problemas, usando os 
recursos existentes 
de uma forma eficaz.

Definir  
problemas.

Sei abordar  
problemas em 
aberto (que podem 
ter diversas  
soluções) com a 
minha curiosidade.

Sei explorar  
problemas em aberto 
de diferentes formas 
para encontrar  
múltiplas soluções.

Sei participar em 
grupos dinâmicos 
cujos objetivos são 
resolver problemas 
em aberto.

Sei identificar as 
minhas oportu-
nidades pessoais, 
sociais e profissionais 
para criar valor, tanto 
nas organizações 
existentes quanto 
na criação de novos 
empreendimentos.

Sei identificar  
os limites do 
sistema que são 
relevantes para 
a minha ativi-
dade de criação 
de valor (ou da 
minha equipa).

Sei analisar 
uma atividade 
de criação de 
valor existente 
olhando para ela 
como um todo 
e identificando 
oportunidades 
para desen-
volvê-la ainda 
mais.

Sei monitorizar 
tendências 
relevantes e 
avaliar como elas 
criam ameaças e 
novas oportuni-
dades para criar 
valor.

Sei promover 
uma cultura 
dentro da minha 
organização que 
seja aberta à 
identificação dos 
mínimos sinais 
de mudança, 
levando a novas 
oportunidades 
para criar valor.

Sei procurar ativa-
mente novas solu-
ções que atendam às 
minhas necessidades.

Sei procurar 
ativamente novas 
soluções que 
melhorem o 
processo de 
criação de valor.

Sei combinar  
a minha  
compreensão 
de diferentes 
contextos 
para transferir 
conhecimento, 
ideias e soluções 
em diferentes 
áreas.

Sei testar o valor das 
minhas soluções com 
os utilizadores finais.

Sei descrever 
diferentes 
técnicas para 
testar ideias 
inovadoras com 
os utilizadores 
finais.

Sei configurar 
processos para 
envolver os par-
ceiros na desco-
berta, no desen-
volvimento e no 
teste de ideias.

Sei adaptar 
uma varie-
dade de formas 
de envolver os 
parceiros para 
atender às neces-
sidades da minha 
atividade de 
criação de valor.

Sei projetar 
novos processos 
para envolver 
os parceiros 
na geração, no 
desenvolvimento 
e no teste de 
ideias que
criam valor.

Sei reformular
problemas em aberto 
para ajustar as 
minhas habilidades.

Sei descrever
e explicar 
diferentes 
abordagens
para modelar 
problemas em 
aberto e várias 
estratégias de 
resolução de 
problemas.

Sei ajudar os 
outros a criar 
valor, encora-
jando a expe-
rimentação e 
usando técnicas 
criativas para 
abordar 
problemas e 
gerar soluções.

Sei iniciar, desen-
volver, gerir e 
concluir um 
projeto criativo.

Sei usar uma 
mistura de 
técnicas criativas 
para continuar 
a gerar valor ao 
longo do tempo.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Desenhar 
valor.

Sei reunir objetos 
que podem criar 
valor para mim e 
para os outros.

Sei melhorar
produtos e processos 
existentes para que 
correspondam 
melhor às minhas 
necessidades bem 
como às dos meus 
pares e da
comunidade.

Sei identificar as 
funções básicas que 
um protótipo deve 
desempenhar para 
ilustrar o valor da 
minha ideia.

Ser
inovador.

Sei encontrar 
exemplos de pro-
dutos, serviços e 
soluções inova-
dores.

Sei descrever como 
algumas inovações 
transformaram a 
sociedade.

Sei ver a diferença 
entre tipos de
inovações (por 
exemplo, inovação
de processo versus
inovação de produto
e inovação social,
inovação incremental 
versus inovação 
disruptiva).
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Imaginar.
Sei imaginar um 
futuro desejável.

Sei desenvolver 
cenários futuros 
simples em que o 
valor é criado para a 
minha comunidade 
e as áreas
circundantes.

Sei desenvolver 
(sozinho(a) ou com 
terceiros) uma visão 
inspiradora para um 
futuro que envolve os 
outros.

Pensar de 
forma
estratégica.

Sei explicar o que 
é uma visão e que 
objetivos serve.

Sei montar, testar e 
aperfeiçoar progres-
sivamente protótipos 
que simulam o valor 
que desejo criar.

Sei criar (sozi-
nho(a) ou com 
outros) produtos 
ou serviços que 
resolvam os meus 
problemas e as 
minhas necessi-
dades.

Sei desenvolver 
e acrescentar 
valor por etapas, 
começando com 
as principais 
características 
da minha ideia 
(ou da minha 
equipa) e adicio-
nando progres-
sivamente mais.

Sei aplicar dife-
rentes abordagens 
de design para 
criar valor através 
de novos pro-
dutos, processos 
ou serviços.

Sei projetar e 
implementar 
processos
inovadores para 
criar valor.

Sei avaliar se uma 
ideia, um produto ou 
um processo são
inovadores ou apenas 
novos para mim.

Sei descrever 
como as inova-
ções se difundem 
na sociedade, na 
cultura e no mer-
cado.

Sei descrever 
diferentes níveis 
de inovação (por 
exemplo, incre-
mental, radical 
ou disruptiva) e 
o seu papel em 
atividades de 
criação de valor.

Sei identificar as 
etapas necessárias 
para pesquisar 
o potencial de 
uma ideia inova-
dora à luz do seu 
desenvolvimento 
numa empresa 
existente, num 
novo empreendi-
mento ou numa 
oportunidade de 
mudança social.

Sei gerir
processos de 
inovação que 
respondem a 
necessidades 
emergentes 
e aproveitar 
ao máximo as 
oportunidades à 
medida que 
elas ficam
disponíveis.

Sei construir cenários 
futuros em torno da 
minha atividade de 
criação de valor. 

Sei usar a minha 
compreensão do 
contexto para 
identificar 
diferentes visões 
estratégicas para 
criar valor. 

Sei discutir a 
minha visão 
estratégica 
(ou da minha 
equipa) para 
criar valor. 

Sei 
desenvolver-me 
(sozinho(a) ou 
com outros) e 
comparar 
diferentes 
cenários futuros. 

Sei mostrar
aos diferentes 
públicos os 
benefícios da 
minha visão 
durante tempos 
complicados.

Estou ciente do que
é necessário para 
construir uma visão. 

Sei explicar o 
papel de uma 
declaração de 
visão para o 
planeamento 
estratégico. 

Sei preparar 
uma declaração 
de visão para 
a minha ativi-
dade de criação 
de valor (ou da 
minha equipa) 
que oriente a 
tomada de deci-
sões interna ao 
longo de todo 
o processo de 
criação de valor. 

Sei planear, desde 
o início, a estra-
tégia necessária 
para concretizar a 
minha visão. 

Sei promover o 
entusiasmo e a 
sensação de per-
tença em torno 
de uma visão 
convincente.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Orientar as 
ações.

A minha visão para 
criar valor leva-me 
a fazer o esforço de 
colocar ideias em 
prática.
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Reconhecer 
o valor das 
ideias.

Sei encontrar 
exemplos de ideias 
que têm valor para 
mim e para outros.

Sei mostrar como 
diferentes grupos, 
por exemplo, firmas 
e instituições, criam 
valor na minha 
comunidade e
nos arredores.

Sei reconhecer a 
diferença entre valor 
social, cultural 
e económico.

Partilhar 
e proteger 
ideias.

Sei esclarecer que 
as ideias de outras 
pessoas podem ser 
usadas e colocadas 
em prática,
respeitando os 
seus direitos.

Sei explicar que as 
ideias podem ser 
partilhadas e 
divulgadas para o 
benefício de todos 
ou protegidas por 
certos direitos, 
por exemplo, por 
direitos autorais
ou patentes.

Sei identificar a
diferença entre 
tipos de licenças que 
podem ser usadas 
para partilhar ideias 
e proteger direitos.

Sei decidir para
que tipo de visão
de criação de
valor gostaria
de contribuir. 

Sei identificar 
as mudanças 
necessárias para 
alcançar a minha 
visão. 

Sei promover 
iniciativas de 
mudança e 
transformação 
que contribuam 
para a minha 
visão. 

Sei identificar 
desafios rela-
cionados com 
a minha visão 
(ou da minha 
equipa), respei-
tando os dife-
rentes níveis 
do sistema e a 
variedade de par-
ceiros afetados. 

Sei criar (indi-
vidualmente 
ou com outros) 
um “roteiro” 
baseado na 
minha visão de 
criação de valor.

Sei decidir em que 
tipo de valor quero 
atuar e, depois, 
escolher o caminho 
mais apropriado
para isso. 

Sei reconhecer 
as muitas 
formas de valor 
que podem ser 
criadas através 
do empreende-
dorismo, como 
valor social, cul-
tural ou econó-
mico. 

Sei dividir uma 
cadeia de valor 
nas suas
diferentes 
partes e
identificar como 
o valor é
adicionado em 
cada uma. 

Sei desenvolver 
estratégias para 
aproveitar ao 
máximo as
oportunidades de 
criação de valor 
na minha
organização 
ou no meu 
empreendimento. 

Sei definir o 
valor de uma 
nova ideia a 
partir das pers-
petivas de dife-
rentes partes 
interessadas.

Sei escolher a licença 
mais apropriada para 
compartilhar e pro-
teger o valor criado 
pelas minhas ideias. 

Sei indicar
a diferença
entre marcas 
registadas, 
direitos de design 
registados, 
patentes, indica-
ções geográficas, 
segredos comer-
ciais, acordos de 
confidenciali-
dade e licenças 
de direitos auto-
rais, incluindo 
licenças abertas 
de domínio 
público, como 
Creative Com-
mons. 

Ao criar ideias 
com outras pes-
soas, sei deli-
near um acordo 
de divulgação e 
exploração que 
beneficie todos 
os parceiros 
envolvidos. 

Sei desenvolver 
uma estratégia 
personalizada 
sobre os direitos 
de proprie-
dade intelectual 
que lida com os 
requisitos
geográficos. 

Sei desenvolver 
uma estratégia 
sobre direitos 
de proprie-
dade intelec-
tual adaptada 
à idade do meu 
portfólio.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Agir de 
forma ética.

Sei reconhecer 
comportamentos 
que mostram 
integridade, 
honestidade,
responsabilidade, 
coragem e 
comprometimento.

Sei descrever, nas 
minhas próprias 
palavras, a impor-
tância da integridade 
e dos valores éticos.

Sei aplicar o pensa-
mento ético aos pro-
cessos de consumo e 
produção.

Pensar
de forma
sustentável.

Sei listar
exemplos de
comportamentos 
ambientalmente 
amigáveis que 
beneficiam uma 
comunidade.

Sei reconhecer 
exemplos de
comportamentos 
ambientalmente 
amigáveis de 
empresas que criam 
valor para a socie-
dade como um todo.

Sei identificar prá-
ticas que não são 
sustentáveis e as 
suas implicações para 
o meio ambiente.

Avaliar o 
impacto.

Sei encontrar e 
listar exemplos
de mudanças
causadas pela ação 
humana em 
contextos sociais, 
culturais, 
ambientais ou
económicos.

Sei identificar a 
diferença entre o 
impacto de uma 
atividade criadora 
de valor na comu-
nidade-alvo e o 
impacto mais amplo 
na sociedade.

Sei identificar o 
impacto que as opor-
tunidades terão em 
mim e na minha 
equipa, no grupo-
-alvo e na comuni-
dade ao redor.

Ser
responsável.

Motivo-me pela 
honestidade e 
integridade ao
tomar decisões. 

Sei argu-
mentar que as 
ideias para criar 
valor devem ser 
apoiadas pela 
ética e pelos 
valores rela-
cionados com o 
género, a igual-
dade, a justiça, a 
justiça social e a 
sustentabilidade 
ambiental. 

Sei assumir a 
responsabilidade 
de promover 
o comporta-
mento ético na 
minha área de 
influência (por 
exemplo, pro-
movendo o equi-
líbrio de género 
e destacando as 
desigualdades e 
qualquer falta de 
integridade). 

É minha priori-
dade garantir que 
o comportamento 
ético seja respei-
tado e promovido 
na minha área de 
influência. 

Atuo contra o 
comportamento 
antiético.

Sei produzir uma 
declaração clara do 
problema quando 
confrontado com 
práticas que não são 
sustentáveis. 

Sei discutir o 
impacto que uma 
organização tem 
no ambiente
(e vice-versa). 

Sei discutir a 
relação entre 
a sociedade e 
os desenvolvi-
mentos 
técnicos, 
relacionando-os 
com as suas 
implicações 
para o meio 
ambiente. 

Sei escolher 
métodos ade-
quados para ana-
lisar o impacto 
ambiental com 
base nas suas 
vantagens e des-
vantagens. 

Sei contribuir 
para discussões 
de autorregu-
lação dentro do 
meu sector de 
operações.

Sei identificar as 
partes interes-
sadas afetadas pelas 
mudanças trazidas 
pela minha ativi-
dade de criação de 
valor (ou pela minha 
equipa), incluindo 
as partes interes-
sadas que não podem 
manifestar-se (por 
exemplo, futuras 
gerações, clima ou 
natureza). 

Sei analisar as 
implicações da 
minha atividade 
de criação de 
valor dentro dos 
limites do 
sistema em 
que estou a 
trabalhar. 

Sei definir 
o propósito 
da análise de 
impacto, do 
monitoramento 
do impacto e 
da avaliação do 
impacto. 

Sei escolher 
“indicadores” 
para monito-
rizar e avaliar 
o impacto da 
minha atividade 
de criação de 
valor. 

Sei realizar 
análises de 
impacto,
monitoramento 
de impacto e 
avaliação de 
impacto na 
minha atividade 
de criação
de valor.

Sei indicar a dife-
rença entre con-
tabilizar o uso de 
recursos e explicar 
o impacto da minha 
atividade de criação 
de valor nos par-
ceiros e no meio 
ambiente. 

Sei referir a 
diferença entre 
entrada, saída, 
resultados e 
impacto. 

Sei discutir 
uma variedade 
de métodos de 
prestação de 
contas, tanto 
funcional 
quanto
estratégica. 

Sei usar os 
métodos de res-
ponsabilização 
que me tornam 
responsável 
perante os nossos
parceiros 
internos e 
externos. 

Sei projetar 
maneiras de 
prestar contas a 
todos os nossos 
parceiros.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Seguir
as suas 
aspirações.

Sei identificar os 
meus desejos, 
necessidades, 
interesses e
objetivos.

Sei descrever os 
meus desejos, 
necessidades,
interesses e
objetivos.

Sei comprometer-me 
a atingir os 
meus desejos,
necessidades,
interesses e
objetivos.

Identificar
as suas 
forças e
fraquezas.

Sei identificar aquilo em que sou bom/boa 
e aquilo em que não sou bom/boa.

Sei avaliar as minhas 
forças e as minhas 
fraquezas, bem como 
as dos outros, quanto 
às oportunidades 
para criar valor.
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Acreditar 
nas suas 
capacidades.

Acredito na minha 
capacidade para 
executar com 
sucesso aquilo que 
me pedem.

Acredito na minha 
capacidade para 
alcançar o
que pretendo.

Sei avaliar o controlo 
que tenho sobre as 
minhas conquistas 
(comparado com 
qualquer controlo de 
influências externas).

Sei refletir sobre os 
meus desejos,
necessidades,
interesses e aspi-
rações individuais e 
grupais em relação 
a oportunidades e 
perspetivas futuras. 

Sei traduzir os 
meus desejos, 
necessidades, 
interesses e 
aspirações em 
objetivos que 
me ajudem a 
alcançá-los. 

Sei ajudar os 
outros a refletir 
sobre os seus 
desejos, neces-
sidades, inte-
resses e 
aspirações, e o 
modo de 
transformá-los 
em objetivos.

Motiva-me o desejo 
de usar as minhas 
forças e habilidades 
para aproveitar ao 
máximo as oportuni-
dades de criar valor.

Sei juntar-me
a outras
pessoas para 
compensar as 
nossas fraquezas 
e aumentar os 
nossos pontos 
fortes. 

Sei ajudar os 
outros a
identificar os 
seus pontos 
fortes e fracos.

Acredito que posso 
influenciar para 
melhor pessoas e 
situações. 

Acredito
na minha
capacidade de 
realizar o que 
imaginei e
planeei, apesar 
dos obstáculos, 
dos recursos 
limitados e da 
resistência
dos outros.

Acredito
na minha 
capacidade de 
entender e de 
tirar proveito 
de experiências 
que os outros 
podem rotular 
de falhas.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Moldar o 
seu futuro.

Sei identificar 
diferentes tipos de 
empregos e as suas 
funções principais.

Sei descrever as 
qualidades e
capacidades
necessárias para 
diferentes empregos 
e as qualidades
e capacidades
que tenho.

Sei descrever as 
minhas habilidades
e competências
relativamente a 
opções de carreira, 
incluindo o
autoemprego.
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Manter-se 
motivado.

Motiva-me a pos-
sibilidade de fazer 
algo que seja bom 
para mim ou para 
outros, ou de con-
tribuir para que 
seja realizado.

Motiva-me a
ideia de criar valor
para mim e para
os outros.

Sei antecipar o
sentimento de 
alcançar os meus 
objetivos e isso
motiva-me.

Ser
determinado.

Vejo as tarefas 
como desafios para 
dar o meu melhor.

Os desafios
motivam-me.

Sei definir desafios 
para me motivar.

Sei usar as minhas 
habilidades e
competências para 
mudar a minha
carreira, como
resultado de novas 
oportunidades ou
da necessidade. 

Sei discutir
como uma
compreensão e 
uma avaliação 
realistas das 
minhas atitudes 
e habilidades e 
dos meus conhe-
cimentos pes-
soais podem 
influenciar a 
minha tomada 
de decisões, os 
relacionamentos 
com outras
pessoas e a
qualidade de 
vida. 

Sei escolher 
oportunidades 
de desenvol-
vimento pro-
fissional com a 
minha equipa 
e organização 
com base numa 
compreensão 
clara dos nossos 
pontos fortes e 
fracos. 

Sei projetar 
estratégias de 
desenvolvimento 
profissional para 
a minha equipa 
e organização 
com base numa 
compreensão 
clara dos nossos 
pontos fortes 
e fracos, em 
relação às
oportunidades 
atuais e futuras 
de criar valor. 

Sei projetar 
estratégias para 
superar
as minhas
fraquezas (ou da 
minha equipa 
ou organização) 
e desenvolver as 
nossas forças, 
antecipando as 
necessidades 
futuras.

Sei regular o meu 
comportamento para 
me manter focado(a) 
e alcançar os bene-
fícios de colocar as 
ideias em prática.

Estou disposto(a) 
a esforçar-me e a 
usar recursos para 
superar os desafios 
e alcançar os meus 
objetivos (ou da 
minha equipa). 

Dirijo o meu 
esforço usando 
o meu desejo de 
realização e a 
crença na minha 
capacidade de ter 
sucesso. 

Sei treinar 
outros para 
ficarem moti-
vados, enco-
rajando-os a 
compromete-
rem-se com 
o que querem 
alcançar. 

Sei criar o 
ambiente certo 
para motivar a 
minha equipa 
(por exemplo, 
celebrando 
sucessos, apren-
dendo com as 
falhas e incen-
tivando formas 
inovadoras de 
resolver pro-
blemas). 

Considero todos 
os resultados 
como solu-
ções tempo-
rárias apro-
priadas ao seu 
tempo e con-
texto e, por isso, 
estou motivado 
para me cer-
tificar de que 
eles se desen-
volvem num 
ciclo contínuo 
de melhoria e 
inovação.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Focar-se 
no que o 
mantém 
motivado.

Sei reconhecer
diferentes formas 
de motivação, para 
mim e para outros, 
para criar valor.

Sei refletir sobre
os incentivos sociais 
associados ao
sentido de iniciativa 
e à criação de valor 
para mim e para
os outros.

Ser
resiliente.

Mostro paixão 
e vontade para 
atingir os meus 
objetivos.

Sou determinado(a) 
e perseverante 
quando tento atingir 
os meus obje-
tivos (ou da minha 
equipa).

Sei superar
circunstâncias 
adversas simples.

Não desistir.

Não desisto e
sei continuar 
mesmo perante 
dificuldades.

Não tenho receio 
de trabalhar duro 
para atingir os meus 
objetivos.

Sei atrasar o alcance 
dos meus objetivos 
para ganhar mais 
valor, através de um 
esforço prolongado.
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Gerir 
recursos 
(materiais e 
imateriais).

Reconheço que os 
recursos não são 
ilimitados.

Sei apreciar a 
importância de
partilhar recursos 
com outros.

Sei experimentar 
diferentes combina-
ções de recursos para 
colocar as minhas 
ideias em prática.

Sei avaliar a dife-
rença entre fatores 
pessoais e externos 
que me motivam, 
ou a outros, ao criar 
valor. 

Sei usar estra-
tégias para me 
manter motivado 
(por exemplo, 
definir metas, 
monitorizar o 
desempenho e 
avaliar o meu 
progresso). 

Sei usar
estratégias para 
manter a minha 
equipa moti-
vada e focada na 
criação de valor. 

Sei criar formas 
eficazes de
atrair pessoas
talentosas e de 
mantê-las
motivadas. 

Sei recompensar 
a iniciativa, o 
esforço e
a conquista 
apropriada-
mente dentro da 
minha equipa e 
organização.

Sei avaliar quando 
não vale a pena
continuar com
uma ideia. 

Sei
perseverar 
diante das 
adversidades ao 
tentar alcançar 
os meus
objetivos. 

Sei elaborar 
estratégias para 
superar as 
circunstân-
cias adversas 
padrão. 

Sei lidar com 
mudanças,
contratempos
e falhas
inesperados (por 
exemplo, perda 
de emprego). 

Sei garantir que 
a minha equipa 
ou organização 
continua a ser 
positiva ao ter 
de tomar 
decisões difíceis 
e lidar com o 
fracasso.

Sei manter o esforço 
e o interesse, apesar 
dos contratempos. 

Sei celebrar
conquistas de 
curto prazo,
a fim de
permanecer 
motivado(a). 

Sei inspirar
os outros a
trabalhar duro 
nos seus
objetivos, mos-
trando paixão e 
um forte sentido 
de propriedade. 

Sei ficar
focado(a) na 
minha visão e 
objetivos, apesar 
dos desafios.

Sei obter e gerir os 
recursos necessários 
para colocar a minha 
ideia em prática. 

Sei desen-
volver um plano 
para lidar com 
recursos limi-
tados ao confi-
gurar a minha 
atividade de 
criação de valor. 

Sei reunir os 
recursos neces-
sários para 
desenvolver a 
minha atividade 
de criação de 
valor. 

Sei alocar 
recursos
suficientes para 
cada etapa do 
meu plano de 
ação (ou da 
minha equipa)
e para a
atividade de 
criação de valor 
(por exemplo, 
tempo, finanças 
e habilidades, 
conhecimento e 
experiência da 
minha equipa). 

Sei julgar os 
principais 
recursos
necessários para 
apoiar uma ideia 
ou oportunidade 
inovadora para 
desenvolver um 
negócio
existente, 
lançar um novo 
empreendi-
mento ou iniciar 
um empreendi-
mento social.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Usar 
recursos
de forma 
responsável.

Valorizo os meus 
bens e uso-os de 
forma responsável.

Sei descrever como 
os recursos duram 
mais através da
reutilização, da 
reparação e
da reciclagem.

Sei discutir os
princípios de uma 
economia de recursos 
eficiente e circular.

Maximixar
o tempo 
disponível.

Sei reconhecer 
as diferentes 
formas de usar o 
meu tempo (por 
exemplo, estu-
dando, jogando, 
descansando).

Valorizo o meu 
tempo enquanto 
recurso escasso.

Sei discutir a
necessidade de 
investir tempo em 
diferentes atividades 
de criação de valor.

Fazer o 
máximo 
com 
recursos 
mínimos.

Sei procurar ajuda 
quando tenho 
dificuldades em 
alcançar o que 
decidi fazer.

Sei identificar fontes 
de ajuda para a 
minha atividade de 
criação de valor
(por exemplo,
professores,
colegas, mentores).

Sei descrever os
conceitos de divisão 
de trabalho e de 
especialização de 
trabalho.

Uso recursos de 
forma respon-
sável e eficiente (por 
exemplo, energia, 
materiais na cadeia 
de abastecimentos 
ou processo de 
fabricação, espaços 
públicos). 

Levo em consi-
deração o custo 
não material de 
usar recursos 
quando tomo 
decisões sobre 
as minhas ativi-
dades de criação 
de valor. 

Sei escolher e 
implementar 
procedi-
mentos eficazes 
de gestão de 
recursos (por 
exemplo, aná-
lise do ciclo de 
vida, resíduos 
sólidos). 

Sei identificar 
as oportuni-
dades que usam 
recursos eficien-
temente e que a 
economia
circular traz para 
a minha
organização. 

Sei projetar e 
colocar em
prática 
maneiras
inovadoras 
de reduzir o 
impacto geral 
da minha
atividade de 
criação de 
valor no meio 
ambiente, na 
comunidade e 
na sociedade, 
e medir a sua 
melhoria.

Sei usar o meu tempo 
eficazmente para 
alcançar os meus 
objetivos. 

Sei administrar 
o meu tempo de 
forma eficaz, 
usando técnicas 
e ferramentas 
que me ajudam 
a tornar-me (ou 
à minha equipa) 
produtivo(a). 

Sei ajudar os 
outros a gerir 
o seu tempo de 
forma eficaz. 

Sei colocar em 
prática procedi-
mentos efetivos 
de gestão do 
tempo. 

Sei desenvolver 
procedimentos 
eficazes de 
gestão de tempo 
que atendem às 
necessidades 
específicas da 
minha atividade 
de criação de 
valor.

Sei encontrar e listar 
serviços públicos e 
privados para apoiar 
a minha atividade de 
criação de valor (por 
exemplo, incubadora, 
conselheiros sociais, 
start-up angels, 
câmara de comércio). 

Sei encontrar 
soluções digitais 
(por exemplo, 
gratuitas, pagas 
ou de código 
aberto) que me 
possam ajudar a 
gerir as minhas 
atividades gera-
doras de valor 
com eficiência. 

Sei encontrar 
suporte para 
me ajudar a 
aproveitar uma 
oportunidade 
para criar valor 
(por exemplo, 
serviços de 
consultoria 
ou assessoria, 
apoio de colegas 
ou mentores). 

Sei efetivamente 
delegar tarefas 
dentro e fora da 
minha organi-
zação para obter 
o máximo
de valor
(por exemplo,
outsourcing,
parcerias,
aquisições,
crowdsourcing). 

Sei desenvolver 
uma rede de 
provedores fle-
xíveis e respon-
sivos, de fora 
da organização, 
que apoiem a 
minha atividade 
de criação de 
valor.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Compreender 
conceitos 
económicos 
e financeiros.

Lembro-me da 
terminologia 
básica e dos 
símbolos
relacionados
com o dinheiro.

Sei explicar con-
ceitos econó-
micos simples (por 
exemplo, oferta e 
procura, preço de 
mercado, comércio).

Sei usar o conceito 
de custos de oportu-
nidade e vantagem 
comparativa para 
explicar porque é que 
as trocas acontecem 
entre indivíduos, 
regiões e nações.

Orçamentar.
Sei avaliar como 
usar o meu 
dinheiro.

Sei elaborar um 
orçamento familiar 
simples de maneira 
responsável.

Sei elaborar um 
orçamento para uma 
atividade criadora de 
valor.

Encontrar 
financia-
mento.

Sei identificar os 
principais tipos 
de renda para 
famílias, empresas, 
organizações sem 
fins lucrativos 
e Estado.

Sei descrever o 
papel principal
dos bancos na
economia e
na sociedade.

Sei explicar que as 
atividades cria-
doras de valor 
podem assumir 
diferentes formas 
(uma empresa, uma 
empresa social, uma 
organização sem 
fins lucrativos e 
assim por diante) e 
ter diversas estru-
turas de propriedade 
(empresa individual, 
empresa limitada, 
cooperativa e assim 
por diante).

Perceber os 
impostos.

Sei descrever
o propósito
da tributação.

Sei explicar como a 
tributação financia 
as atividades de um 
país e qual a sua 
parte no forneci-
mento de bens e 
serviços públicos.

Sei ler declarações de 
renda e balanços. 

Sei explicar a 
diferença entre 
um balanço e 
uma conta de 
lucros e perdas. 

Sei construir 
indicadores 
financeiros 
(por exemplo, 
retorno do 
investimento). 

Sei usar indica-
dores financeiros 
para avaliar a 
saúde financeira 
de uma atividade 
criadora de valor. 

Sei usar indi-
cadores finan-
ceiros para 
comparar a 
saúde financeira 
da minha ativi-
dade de criação 
de valor com 
a dos concor-
rentes.

Sei julgar as neces-
sidades de fluxo de 
caixa de uma ativi-
dade de criação de 
valor. 

Sei aplicar os 
conceitos de pla-
neamento finan-
ceiro e previsão 
de que preciso 
para colocar 
ideias em prática 
(por exemplo, 
para obter ou 
não lucro). 

Sei avaliar as 
necessidades de 
fluxo de caixa 
de um projeto 
complexo. 

Sei avaliar as 
necessidades de 
fluxo de caixa de 
uma organização 
que lida com 
muitas atividades 
criadoras de valor 
que dependem 
umas das outras. 

Sei criar um 
plano para a 
sustentabili-
dade financeira 
e económica de 
longo prazo da 
minha ativi-
dade de criação 
de valor (ou da 
minha equipa).

Sei identificar fontes 
públicas e privadas 
de financiamento 
para a minha ativi-
dade de criação de 
valor (por exemplo, 
prémios, crowdfun-
ding e partilha). 

Sei escolher as 
fontes de finan-
ciamento mais 
adequadas 
para iniciar ou 
expandir uma 
atividade cria-
dora de valor. 

Sei candida-
tar-me a pro-
gramas de apoio 
a empresas 
públicas ou pri-
vadas, esquemas 
de financia-
mento, subsí-
dios públicos 
ou concursos 
públicos. 

Sei levantar 
fundos e pro-
teger a receita 
de diferentes 
fontes e gerir a 
diversidade das 
mesmas. 

Sei julgar uma 
oportunidade 
como um pos-
sível investidor.

Sei estimar
como as minhas 
decisões finan-
ceiras (investi-
mentos, compra 
de ativos, 
bens e assim 
por diante) 
afetam os meus 
impostos. 

Sei tomar deci-
sões finan-
ceiras baseadas 
em esquemas 
de tributação 
atuais. 

Sei tomar deci-
sões financeiras 
com base em 
esquemas de tri-
butação de dife-
rentes países e 
territórios.

Sei estimar as principais obrigações 
contabilísticas e tributárias que devo 
cumprir para atender aos requisitos 

fiscais das minhas atividades.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Inspirar
e ser
inspirado.

Mostro entusiasmo 
por desafios.

Estou ativamente 
envolvido na criação 
de valor para os 
outros.

Não fico desanimado 
com as dificuldades.

Persuadir.

Sei persuadir os 
outros fornecendo 
diferentes
argumentos.

Sei persuadir os 
outros mostrando 
evidências dos meus 
argumentos.

Comunicar 
de forma 
efetiva.

Sou capaz de 
comunicar as 
minhas ideias de 
forma clara.

Sou capaz de comu-
nicar as ideias da 
minha equipa per-
suasivamente, 
usando métodos 
diferentes (por 
exemplo, cartazes, 
vídeos, role-play).

Sou capaz de comu-
nicar soluções de 
design imaginativas.

Usar os 
media de 
forma
efetiva.

Sei fornecer
exemplos de
campanhas de 
comunicação
inspiradoras.

Sei discutir como 
diferentes media 
podem ser usados 
para alcançar o 
público de formas 
diversas.

Sei usar vários 
métodos, incluindo 
media sociais, para 
comunicar ideias de 
criação de valor de 
forma eficaz.

Sei liderar pelo 
exemplo. 

Sei obter apoio 
de outras
pessoas para 
apoiar a minha 
atividade de 
criação de valor. 

Sei inspirar os 
outros, apesar 
das circunstân-
cias desafia-
doras. 

Sei manter o 
ímpeto com a 
minha equipa, 
parceiros e partes 
interessadas 
quando envolvido 
numa situação 
desafiadora. 

Sei formar 
alianças para 
colocar ideias 
em prática.

Sei persuadir os 
outros, apelando às 
suas emoções. 

Sei
apresentar-me 
com eficiência 
diante de poten-
ciais investidores 
ou mecenas. 

Sei superar 
a resistência 
daqueles que 
serão afetados 
pela minha 
visão (ou da 
minha equipa), 
pela abordagem 
inovadora e pela 
atividade cria-
dora de valor.

Sei criar uma 
call for action que 
envolva os par-
ceiros internos, 
como colegas 
de trabalho, 
colaboradores 
ou gerentes 
seniores.

Sei negociar 
apoio para 
ideias para
criar valor.

Sei comunicar o valor 
da minha ideia (ou 
da minha equipa) aos 
parceiros de dife-
rentes origens de 
forma eficaz. 

Sei comunicar 
a minha visão 
(ou da minha 
equipa) de uma 
forma que ins-
pire e persuada 
grupos externos, 
como financia-
dores, organiza-
ções parceiras, 
voluntários, 
novos membros 
e apoiantes afi-
liados. 

Sei produzir 
narrativas e 
cenários que 
motivam,
inspiram e
direcionam as 
pessoas. 

Sei participar em 
discussões cons-
trutivas com a 
comunidade para 
a qual a minha 
ideia é direcio-
nada. 

Sei fazer com 
que todas as 
partes interes-
sadas relevantes 
assumam a res-
ponsabilidade 
de agir sobre 
uma oportu-
nidade para a 
criação de valor.

Sei usar os media de 
maneira apropriada, 
mostrando que 
estou ciente do meu 
público e do meu 
objetivo. 

Sei influenciar 
opiniões em 
relação à minha 
atividade de 
criação de valor, 
através de uma 
abordagem pla-
neada para os 
media sociais. 

Sei projetar 
campanhas 
eficazes nos 
media sociais 
para mobilizar 
as pessoas em 
relação à minha 
atividade de 
criação de valor 
(ou da minha 
equipa). 

Sei definir uma 
estratégia de 
comunicação 
para mobilizar 
as pessoas em 
relação à minha 
atividade de 
criação de valor 
(ou da minha 
equipa). 

Sei sustentar 
e aumentar o 
apoio para a 
minha visão.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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responsabi-
lidades.

Sei realizar
tarefas de forma
responsável.

Sinto-me
confortável ao 
assumir responsa-
bilidades em ativi-
dades partilhadas.

Sei assumir
responsabilidades
individuais e de 
grupo para realizar 
tarefas simples em 
atividades de criação 
de valor.

Trabalhar
de forma 
autónoma.

Mostro alguma 
independência 
na realização das 
tarefas.

Sei trabalhar de 
forma independente 
em atividades sim-
ples de criação de 
valor.

Sei iniciar atividades 
simples de criação de 
valor.

Agir.

Sei resolver
problemas que 
afetam o
meu meio.

Sei mostrar ini-
ciativa para lidar 
com problemas que 
afetam a minha 
comunidade.

Sei enfrentar desa-
fios, resolver pro-
blemas e aproveitar 
as oportunidades 
para criar valor.
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objetivos.

Sei esclarecer
quais são os meus
objetivos para uma 
atividade simples 
de criação de valor.

Sei identificar metas 
alternativas para 
criar valor num con-
texto simples.

Sei descrever os 
meus objetivos para 
o futuro de acordo 
com os meus pontos 
fortes, ambições, 
interesses e con-
quistas.

Planear e 
organizar.

Sei executar um 
plano simples
para atividades 
criadoras de valor.

Sei lidar com uma 
série de tarefas 
simples ao mesmo 
tempo sem me sentir 
desconfortável.

Sei criar um plano de 
ação que identifique 
os passos necessá-
rios para alcançar os 
meus objetivos.

Sei assumir respon-
sabilidade individual 
e de grupo em ativi-
dades de criação de 
valor. 

Sei delegar
responsabili-
dades apropria-
damente. 

Sei encorajar os 
outros a assu-
mirem respon-
sabilidades em 
atividades cria-
doras de valor. 

Assumo respon-
sabilidade em 
atividades com-
plexas de criação 
de valor. 

Sei assumir a 
responsabili-
dade de apro-
veitar novas 
oportunidades e 
enfrentar desa-
fios sem prece-
dentes em ativi-
dades criadoras 
de valor.

Sou movido(a) pela 
possibilidade de 
poder iniciar ativi-
dades de criação de 
valor de forma inde-
pendente. 

Sei iniciar 
atividades de 
criação de valor 
sozinho(a) e
com outros. 

Sei ajudar
os outros
a trabalhar
de forma
independente. 

Elogio a inicia-
tiva tomada por 
outros e recom-
penso-a apro-
priadamente 
dentro da minha 
equipa e
organização.

Sei enfrentar
ativamente desafios, 
resolver problemas e 
aproveitar as
oportunidades para 
criar valor.

Tomo medidas 
em novas ideias 
e oportunidades, 
que irão agregar 
valor a um novo 
ou já existente 
empreendimento 
de criação de 
valor. 

Valorizo os 
outros tomando 
a iniciativa de 
resolver pro-
blemas e criar 
valor. 

Sei encorajar 
outros a tomar 
a iniciativa na 
resolução de 
problemas e na 
criação de valor 
dentro da minha 
equipa e
organização.

Sei definir metas de 
curto prazo nas quais 
posso agir. 

Sei definir metas 
de longo prazo 
decorrentes da 
visão da minha 
atividade de 
criação de valor 
(ou da minha 
equipa). 

Sei combinar 
objetivos de 
curto, médio 
e longo prazo 
com a visão da 
minha ativi-
dade de criação 
de valor (ou da 
minha equipa). 

Sei projetar uma 
estratégia para 
atingir metas 
de acordo com 
a minha visão 
(ou da minha 
equipa). 

Sei administrar o 
equilíbrio entre 
a necessidade de 
criatividade e o 
controlo, para 
que a capaci-
dade da minha 
organização para 
atingir os seus 
objetivos seja 
protegida e esti-
mulada.

Aceito a possibilidade 
de haver mudanças 
nos meus planos. 

Sei resumir os 
fundamentos
da gestão
de projetos. 

Sei aplicar as 
noções básicas 
de gestão de 
projetos para 
gerir uma ativi-
dade de criação 
de valor. 

Sei desenvolver 
e manter um 
plano detalhado 
de gestão de 
projetos, ajus-
tando-me às 
mudanças de
circunstâncias 
para garantir 
que as metas são 
alcançadas. 

Sei projetar 
procedimentos 
gerenciais para 
produzir efeti-
vamente valor 
em circunstân-
cias desafia-
doras.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Desenvolver 
planos de 
negócio
sustentáveis.

Sei desenvolver um 
modelo de negócio 
para a minha ideia.

Definir 
prioridades.

Lembro-me da 
ordem das etapas 
necessárias para 
uma atividade 
simples de criação 
de valor na qual 
participei.

Sei identificar as 
etapas básicas 
necessárias para 
uma atividade de 
criação de valor.

Sei priorizar as 
etapas básicas de 
uma atividade de 
criação de valor.

Monitorizar 
o progresso.

Sei reconhecer
o progresso
realizado
numa tarefa.

Sei monitorizar a 
realização de uma 
tarefa planeada.

Sei identificar os 
diferentes tipos de 
dados que são
necessários para 
monitorizar o
progresso de uma 
atividade simples de 
criação de valor.

Ser flexível e 
adaptável a 
mudanças.

Estou aberto a 
mudanças.

Sei enfrentar e lidar 
com as mudanças de 
maneira construtiva.

Sei alterar os meus 
planos com base 
nas necessidades da 
minha equipa.

Sei definir os
elementos-chave que 
compõem o modelo 
de negócio neces-
sário para produzir o 
valor que
identifiquei. 

Sei desenvolver 
um plano de 
negócios baseado 
num modelo, 
descrevendo 
como alcançar
o valor
identificado. 

Sei organizar as 
minhas ativi-
dades de criação 
de valor usando 
métodos de pla-
neamento, como 
planos de negó-
cios e marketing. 

Sei manter os 
meus métodos 
de planeamento 
atualizados e 
adaptá-los
a novas
circunstâncias. 

Sei adaptar 
o modelo de 
negócios da 
minha ativi-
dade de criação 
de valor para 
enfrentar novos 
desafios.

Sei definir as minhas 
próprias prioridades 
e agir sobre elas. 

Sei definir as 
prioridades para 
atender à minha 
visão (ou da 
minha equipa). 

Sei manter o 
foco nas priori-
dades definidas, 
apesar das 
mudanças nas 
circunstâncias. 

Sei definir
prioridades em 
circunstâncias 
incertas, com 
informações
parciais ou
ambíguas.

Sei definir marcos 
básicos e indicadores 
de observação para 
monitorizar o
progresso da minha 
atividade de criação 
de valor. 

Sei descrever 
diferentes 
métodos de 
monitoramento 
de desempenho e 
impacto. 

Sei definir os 
dados necessá-
rios para moni-
torizar a eficácia 
das minhas 
atividades de 
criação de valor 
e uma maneira 
adequada de
os recolher. 

Sei desenvolver 
os indicadores de 
desempenho que 
eu (ou a minha 
equipa) preciso 
para monito-
rizar o progresso 
em direção a 
um resultado 
bem-sucedido 
mesmo perante 
mudança de
circunstâncias. 

Sei projetar e 
colocar em
prática um 
plano de coleta 
de dados para 
monitorizar se o 
meu empreen-
dimento está a 
atingir os seus 
objetivos.

Sei adaptar os meus 
planos para alcançar 
os meus objetivos à 
luz de mudanças que 
estão fora do meu 
controlo. 

Sei abraçar a 
mudança que 
traz novas
oportunidades 
para a criação
de valor. 

Sei ante-
cipar e incluir 
mudanças ao 
longo do pro-
cesso de criação 
de valor.

Sei usar os resul-
tados da moni-
torização para 
ajustar a visão, 
os objetivos, as 
prioridades, o 
planeamento 
de recursos, as 
etapas de ação ou 
qualquer outro 
aspeto do pro-
cesso de criação 
de valor.

Sei comunicar 
à organização 
o motivo das 
mudanças e dos 
ajustes.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Lidar com
a incerteza
e a ambigui-
dade.

Não tenho medo de 
cometer erros ao 
tentar algo novo.

Exploro as minhas 
próprias formas de 
alcançar objetivos.

Sei discutir o papel 
que a informação 
desempenha na 
redução da incerteza, 
da ambiguidade
e do risco.

Calcular 
riscos.

Sei identificar 
exemplos de riscos 
à minha volta.

Sei descrever riscos 
relacionados com 
uma atividade
simples de criação 
de valor na
qual participo.

Sei identificar a
diferença entre
riscos aceitáveis
e inaceitáveis.

Gerir riscos.

Sei avaliar de forma 
crítica os riscos
associados a uma 
ideia que cria valor, 
tendo em conta
diferentes fatores.
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Aceitar a 
diversidade 
(diferenças 
entre as 
pessoas).

Sei mostrar
respeito pelos 
outros e pelos seus 
antecedentes e
circunstâncias.

Estou aberto à valia 
dos outros para as 
atividades criadoras 
de valor.

Sei combinar
diferentes
contribuições para 
criar valor.

Sei procurar ativa-
mente, comparar e 
contrastar diferentes 
fontes de informação 
que me ajudem a 
reduzir a ambigui-
dade, a incerteza e os 
riscos na tomada de 
decisões. 

Sei
encontrar 
maneiras
de tomar
decisões quando 
a informação 
está incompleta. 

Sei reunir
diferentes 
pontos de vista 
para tomar 
decisões
informadas 
quando o grau 
de incerteza
é alto. 

Sei tomar
decisões
avaliando os 
diferentes
elementos de 
uma situação 
que é incerta e 
ambígua. 

Sei
estabelecer 
estratégias 
apropriadas 
para recolher 
e monitorizar 
dados, o que me 
ajuda a tomar 
decisões com 
base em evidên-
cias sólidas.

Sei avaliar os riscos e 
os benefícios do tra-
balho autónomo com 
opções de carreira 
alternativas e fazer 
escolhas que reflitam 
as minhas preferên-
cias. 

Sei aplicar
o conceito
de perdas
acessíveis para 
tomar decisões 
ao criar valor. 

Sei comparar 
atividades
criadoras de 
valor com base 
numa avaliação 
de risco. 

Sei avaliar os 
riscos a que o 
meu empreen-
dimento está 
exposto à medida 
que as condições 
mudam. 

Sei avaliar 
investimentos 
de longo prazo 
de alto risco 
usando uma 
abordagem 
estruturada.

Sei avaliar critica-
mente os riscos rela-
cionados com a con-
figuração formal de 
um empreendimento 
criador de valor
na área em
que trabalho. 

Sei demonstrar 
que posso tomar 
decisões pesando 
os riscos e os 
benefícios espe-
rados de uma 
atividade de 
criação de valor. 

Sei delinear um 
plano de gestão 
de riscos
para orientar
as minhas
escolhas (ou da 
minha equipa) 
enquanto 
desenvolvo a 
minha atividade 
de criação de 
valor. 

Sei usar estraté-
gias para reduzir 
os riscos que 
podem surgir 
durante o pro-
cesso de criação 
de valor. 

Sei propor 
estratégias para 
reduzir o risco 
de a minha 
iniciativa de 
criação de valor 
se tornar
obsoleta.

Sei valorizar a
diversidade como 
uma possível fonte 
de ideias
e oportunidades. 

Sei apoiar a 
diversidade 
dentro da minha 
equipa ou
organização. 

Fora da minha 
organização, sei 
encontrar ideias 
que criem valor e 
aproveitá-las ao 
máximo.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Desenvolver 
a inteli-
gência emo-
cional.

Sei mostrar 
empatia para com 
os outros.

Sei reconhecer o 
papel dos meus 
comportamentos, 
emoções e atitudes 
na formação de
atitudes e compor-
tamentos de outras 
pessoas e vice-versa.

Sei expressar de 
forma assertiva as 
minhas (ou da
minha equipa) ideias
criadoras de valor.

Escutar ati-
vamente.

Sei mostrar 
empatia para com 
os outros. 

Sei discutir os bene-
fícios de ouvir as 
ideias de outras
pessoas para 
alcançar os meus 
objetivos (ou da 
minha equipa).

Sei ouvir as ideias
de outras pessoas 
para criar valor sem 
mostrar preconceito.

Formar uma 
equipa.

Estou disponível 
para trabalhar 
sozinho(a) e com 
os outros, desem-
penhando papéis 
diferentes e assu-
mindo alguma res-
ponsabilidade. 

Estou disponível 
para mudar a minha 
maneira de trabalhar 
em grupo. 

Sei trabalhar com 
vários indivíduos
e equipas.

Trabalhar 
em
conjunto.

Estou disponível 
para envolver 
outras pessoas nas 
minhas atividades 
de criação de valor.

Sei contribuir para 
atividades simples 
de criação de valor. 

Sei contribuir para
a tomada de decisões 
em grupo de
forma construtiva.

Sei enfrentar e 
resolver conflitos. 

Consigo estabe-
lecer compro-
missos onde for 
necessário. 

Sei lidar com 
um compor-
tamento não 
assertivo que 
dificulte as 
minhas ativi-
dades de criação 
de valor (ou da 
minha equipa) 
(por exemplo, 
atitudes destru-
tivas, compor-
tamento agres-
sivo e assim por 
diante). 

Sei gerir conflitos 
de forma eficaz.

Sei ouvir os meus 
utilizadores finais. 

Sei descrever 
diferentes
técnicas para 
gerir relaciona-
mentos com
utilizadores 
finais. 

Sei colocar em 
prática estra-
tégias para 
escutar ativa-
mente os meus 
utilizadores 
finais e agir de 
acordo com as 
suas necessi-
dades. 

Sei reunir infor-
mações de uma 
ampla varie-
dade de fontes 
para entender as 
necessidades dos 
meus utilizadores 
finais.

Partilho a proprie-
dade de atividades 
criadoras de valor 
com os membros da 
minha equipa. 

Sei formar uma 
equipa com base 
nos conheci-
mentos, habili-
dades e atitudes 
individuais de 
cada membro. 

Sei contribuir 
para criar valor 
juntando-me 
a diferentes 
comunidades 
através das
tecnologias 
digitais. 

Sei projetar 
espaços físicos 
e virtuais que 
encorajem os 
membros da 
equipa a traba-
lharem juntos. 

Sei construir a 
capacidade de 
uma organi-
zação para criar 
valor, incenti-
vando as pes-
soas a traba-
lharem juntas.

Sei criar uma equipa 
de pessoas que 
podem trabalhar 
juntas numa ativi-
dade de criação de 
valor. 

Sei usar técnicas 
e ferramentas 
que ajudem as 
pessoas a traba-
lharem juntas. 

Sei dar às pes-
soas a ajuda e o 
suporte de que 
precisam para 
ter o melhor 
desempenho 
dentro de uma 
equipa. 

Sei trabalhar 
com uma equipa 
remota de pes-
soas que podem 
contribuir de 
forma indepen-
dente para uma 
atividade de 
criação de valor. 

Sei projetar 
métodos de tra-
balho e incen-
tivos que per-
mitam que
os membros 
da equipa
trabalhem
bem juntos.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Ampliar
a rede.

Sei explicar o 
significado e as 
formas de asso-
ciação, cooperação 
e apoio entre pares 
(por exemplo, 
família e outras 
comunidades).

Estou disponível 
para estabelecer 
novos contactos e 
cooperar com os 
outros (indivíduos
e grupos). 

Sei usar os relacio-
namentos que tenho 
para obter o apoio 
necessário para 
transformar ideias 
em ações, incluindo 
apoio emocional.
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Refletir.

Sei encontrar 
exemplos de 
grandes falhas que 
criaram valor. 

Sei fornecer
exemplos de falhas 
temporárias que 
levaram a
conquistas valiosas. 

Sei refletir sobre os 
fracassos (os meus e 
os de outras pessoas), 
identificar as suas 
causas e aprender 
com eles.

Aprender a 
aprender.

Sei fornecer
exemplos que 
mostram que as 
minhas habilidades 
e competências 
aumentaram com
a experiência. 

Sei prever que as 
minhas habilidades
e competências
crescerão com a 
experiência, através 
de sucessos e
de fracassos. 

Sei refletir sobre a 
relevância dos meus 
caminhos de apren-
dizagem para as 
minhas oportuni-
dades e escolhas 
futuras.

Aprender 
através da 
experiência.

Sei reconhecer o 
que aprendi ao 
participar em
atividades
criadoras de valor.

Sei refletir sobre a 
minha experiência 
ao participar em
atividades criadoras 
de valor e aprender 
com isso. 

Sei refletir sobre a 
minha interação com 
os outros (incluindo 
colegas e mentores) e 
aprender com isso.

Sei estabelecer novas 
relações de forma a 
obter o apoio de que 
preciso para trans-
formar ideias em 
ações, incluindo 
suporte emocional 
(por exemplo, entrar 
numa rede de men-
tores). 

Sei usar a minha 
rede de forma 
a encontrar as 
pessoas certas 
para trabalhar 
na minha ativi-
dade de criação 
de valor (ou da 
minha equipa).

Estabeleço 
proativamente 
contactos com 
as pessoas 
certas dentro e 
fora da minha 
organização 
para apoiar a 
minha ativi-
dade de criação 
de valor (ou da 
minha equipa) 
(por exemplo, 
em conferências 
ou nos media 
sociais).

Sei usar a minha 
rede com o
objetivo de reunir 
diferentes pers-
petivas para 
fundamentar o 
meu processo de 
criação de valor 
(ou da minha 
equipa). 

Sei projetar 
processos
eficazes para 
construir redes 
com diferentes 
ou novos
parceiros e 
mantê-las 
motivadas.

Sei julgar se e como 
consegui os meus 
objetivos, para que 
possa avaliar o 
meu desempenho e 
aprender com isso. 

Sei refletir sobre 
as minhas rea-
lizações (ou da 
minha equipa) e 
falhas tempo-
rárias à medida 
que as coisas se 
desenvolvem, de 
modo a aprender 
e melhorar a 
minha capacidade 
de criar valor. 

Sei ajudar os 
outros a refletir 
sobre as suas 
conquistas e os 
seus fracassos 
temporários, 
fornecendo
críticas 
honestas e 
construtivas. 

Sei levar a minha 
equipa ou orga-
nização para um 
nível mais alto 
de desempenho, 
com base nas 
críticas e apren-
dendo através de 
lições sobre as 
conquistas e os 
fracassos.

Estou sempre à pro-
cura de oportuni-
dades para melhorar 
os meus pontos 
fortes e reduzir 
ou compensar as 
minhas fraquezas. 

Sei encontrar e 
escolher opor-
tunidades para 
superar os meus 
pontos fracos 
(ou da minha 
equipa) e desen-
volver os meus 
pontos fortes 
(ou da minha 
equipa). 

Sei ajudar os 
outros a desen-
volver os seus 
pontos fortes e 
reduzir ou
compensar as 
suas fraquezas. 

Sei identificar 
oportunidades de 
autoaperfeiçoa-
mento na minha 
organização e 
fora dela. 

Sei projetar e 
colocar em
prática uma 
estratégia para
o meu empreen-
dimento  
continuar a 
gerar valor.

Sei filtrar as críticas 
de outros e retirar 
dividendos disso. 

Sei integrar a 
aprendizagem ao 
longo da vida na 
minha estratégia 
de desenvolvi-
mento pessoal 
e progresso na 
carreira. 

Sei ajudar os 
outros a refletir 
sobre a sua 
interação com 
outras pessoas e 
a aprender com 
essa interação. 

Sei aprender com 
as atividades de 
monitoramento 
e avaliação de 
impacto que pla-
neei para acom-
panhar o pro-
gresso da minha 
atividade de 
criação de valor. 

Sei aprender 
lições de pro-
cessos de moni-
toramento e 
avaliação, e 
estabelecê-las 
nos processos 
de aprendi-
zagem da minha 
organização.

(A) (C) (D) (DES) (F) (N1) (N2) (N3) (N4) (N5) (N6) (N7) (N8)
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Como obter publicações da União Europeia

As nossas publicações estão disponíveis na Li- 

vraria da UE (http://bookshop.europa.eu), onde 

pode fazer a sua encomenda junto do vendedor 

que escolher.

O Departamento de Publicações tem uma rede 

mundial de agentes de vendas.

Pode obter os seus contactos enviando um fax 

para (352) 29 29-42758.

Europe Direct é um serviço que o ajuda a en- 

contrar respostas para as suas questões sobre a 

União Europeia

Telefone gratuito (*): 00 800 6 7 8 9 10 11

(*) Alguns operadores de telefones móveis não 

dão acesso a números 00 800 ou cobram por 

estas chamadas.

Uma vasta informação adicional sobre a União 

Europeia está disponível na internet.

Pode ser acedida através do servidor Europa 

http://europa.eu
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“O desenvolvimento da capacidade empreendedora das 
organizações e dos cidadãos europeus é um dos principais 

objetivos políticos da UE e dos Estados-Membros. Há 10 anos, 
a Comissão Europeia identificou o sentido de iniciativa e de 
empreendedorismo como uma das oito competências-chave 
necessárias para uma sociedade baseada no conhecimento. 
O quadro do EntreComp apresentado neste relatório propõe 
uma definição compartilhada do empreendedorismo como 

competência, com o objetivo de obter consenso entre todas as 
partes interessadas e estabelecer uma ponte entre os mundos 

da educação e do trabalho. Desenvolvido através de uma 
abordagem de métodos mistos, o quadro EntreComp deverá 
tornar-se uma referência de facto para qualquer iniciativa 

que vise promover a capacidade  empreendedora dos cidadãos 
europeus. (…) Este quadro pode ser utilizado como base para o 
desenvolvimento de currículos e de atividades de aprendizagem 
que promovam o empreendedorismo como uma competência. 

Além disso, pode ser usado para a definição de parâmetros 
destinados a avaliar as competências empreendedoras dos 

alunos e dos cidadãos.”

DO RESUMO

ENTRECOMP


